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MÓDULO 01 - CONHECENDO AS PLANTAS MEDICINAIS 

INTRODUÇÃO  

As plantas medicinais são conhecidas por 

suas diversas características terapêuticas, sua 

aplicabilidade consta desde os primórdios da 

civilização, acreditando-se que seus atributos 

foram descobertos casualmente por meio da 

utilização dessas espécies no cotidiano do 

homem como forma de sobrevivência. Por isso, 

o papel exercido por essas espécies marcou a 

história da evolução do homem, que por muitas 

vezes utilizavam as plantas medicinais no 

tratamento de suas enfermidades (ALMEIDA, 

2011; FIRMO et al., 2011). 

Dessa forma, nem sempre houve uma 

noção exata referente à utilidade de espécies 

com propriedades medicinais, sendo preciso o 

homem recorrer a sua intuição e a analogia 

com o propósito de adquirir cada vez mais conhecimentos sobre as particularidades de cada planta, 

ou seja, a compreensão foi sendo construída de forma gradual através de saberes populares, médica e 

de rituais (FERNANDES, 2004; SANTANA et al., 2018). 

Estudar as propriedades das plantas medicinais é uma prática fundamental para agregar 

conhecimentos acerca da atuação destas na saúde humana. Visto isso, os estudos etnobotânicos 

atuam de forma significativa, colecionando informações a respeito do comportamento da população 

perante a utilização dessas plantas. Embora ainda existam muitas a serem descobertas em 

decorrência da vasta gama de espécies da flora nativa, os estudos etnobotânicos se mostram bastantes 

eficientes quanto à aquisição de substâncias com potencial terapêutico, além examinar a inter-relação 

entre os reinos Animalia e Plantae (PAULI et al., 2018). 

No Brasil, a região da Floresta Amazônica, Mata Atlântica, Pantanal Matogrossense, Cerrado e 

Caatinga se destacam por possuírem uma grande quantidade de espécies medicinais. Algumas das 

espécies presentes nessas regiões são recomendadas habitualmente mesmo sem ter sido efetuado 
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previamente estudos químico, farmacológico ou toxicológico, sendo este um fator preocupante 

(AMLEIDA, 2011). 

Apesar das diversas vantagens promovidas pelo uso de plantas medicinais é importante 

salientar que estas também apresentam riscos à saúde humana. Os princípios ativos contidos nessas 

plantas ocasionam distintas reações de acordo com cada organismo, podendo propiciar efeitos 

tóxicos (FERRÃO et al., 2010), ressaltando assim, a magnitude de se proceder a prática de 

identificação de espécies.  

Contudo, o uso de plantas medicinais é algo bastante viável e que se encontra enraizado na 

história de nosso país, sendo, portanto, imprescindível buscar informações e realizar estudos que 

favoreçam o entendimento quanto ao seu uso. Visando, a partir da correlação do saber popular com o 

científico, desfrutar de seus benefícios terapêuticos sem que haja problemas referentes à toxicidade 

que algumas dessas espécies podem ocasionar em consequência do preparo e posologia inadequados. 

 

Histórico  

Os recursos naturais caracterizam-se como ferramenta 

fundamental ao desenvolvimento do homem, suas 

utilizações são verificadas desde as mais antigas 

civilizações, onde o homem usufruía de seus benefícios 

como forma de sobrevivência. O contato direto e contínuo 

com esses recursos favoreceu a ascensão da sociedade, 

mostrando-se cada vez mais avançada, a partir do repasse de 

conhecimentos entre as gerações (SEVIGNANI; 

JACOMASSI, 2003). 

As plantas medicinais se manifestam como um desses 

recursos de grande relevância. Na pré-história seu emprego 

já era realizado, entretanto, a falta de informações sobre as 

mais variadas espécies existentes fez com que o homem 

passasse a observar de forma instintiva o comportamento de 

animais perante essas plantas. A partir disso, ele foi 

aprendendo a selecionar aquelas que poderiam ser 

consumidas daquelas que deveriam ser evitadas, ademais, 

com o tempo o homem conseguiu aperfeiçoar seus saberes quanto à finalidade de cada espécie, 
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diferenciando as plantas comestíveis das que detém propriedades medicinais (FRANCESCHINI, 

2004; OLIVEIRA et al., 2006). 

Desde 4.000 a. C. as plantas medicinais se apresentam como instrumento curativo de doenças. 

A primeira descrição de formulações para preparar drogas provenientes de animais e vegetais é 

datada de 2.100 a. C. e encontra-se no Museu da Pensilvânia (HELFAND; COWEN, 1990).  

A introdução das plantas medicinais no cotidiano das civilizações antigas promoveu grandes 

mudanças no cenário vivenciado no período. Entre erros e acertos foi possível identificar a 

capacidade curativa, bem como os efeitos maléficos e colaterais gerados, obtivendo-se valor 

significativo quanto à evolução humana, pois estas se tratam de recursos terapêuticos preliminares de 

grande transcendência para conservação das condições de saúde humana (PAULI et al., 2018).  

O manuscrito papiro de Erbers, época da dinastia (século XVIII) são indícios do conhecimento 

das plantas medicinais, em virtude das variadas enfermidades e registros das substâncias curativas 

extraídas dos vegetais ou animais pelos Egípcios (FREIRE, 2004). Outro registro é citado por Firmo 

et al. (2011) e corresponde a chegada do imperador chinês Shen Nung no período 2.838 - 2.698 a. C., 

que catalogou 365 plantas medicinais e venenos utilizados sob inspiração taoísta de Pan Ki, 

considerado Deus da criação.  

O primeiro herbário de plantas medicinais do continente americano corresponde ao Manuscrito 

Badanius do século XVI, de origem asteca (BRAGA, 2011). No Brasil, a sua ampla biodiversidade e 

as heranças africana, indígena, oriental e europeia atuaram de forma importantíssima no 

estabelecimento das espécies variadas que constituem a medicina popular brasileira. A maioria 

dessas espécies trazidas ao Brasil apresentam atualmente aplicabilidade ativa, como é o caso da erva-

cidreira (Melissa officinallis), erva-doce (Foeniculum vulgare) e manjericão (Ocimum sp.), que são 

de origem europeia e o gengibre (Zingiber officinallis), a canela (Cinnamomum zeylanicum) e o 

cravinho da índia (Eugenia caryophyllata) de origem asiática (ALMEIDA, 2011).  

Diversos fatores contribuíram com o desenvolvimento do uso de plantas medicinais no Brasil, 

sendo alguns deles já mencionados anteriormente como: a evolução do homem, de seus saberes e as 

heranças herdadas. No entanto, foram em meados do século XX que as pesquisas direcionadas as 

plantas medicinais ganharam maiores proporções no país, este fato está vinculado às instalações de 

instituições de pesquisas, bem como a disposição de disciplinas que abordam a botânica, a química e 

a farmacologia dessas plantas possibilitando uma maior abrangência do conhecimento nesse campo 

de estudo (FERNANDES, 2004). 

Definição de plantas medicinais 
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 As plantas medicinais são diferenciadas por suas propriedades curativas, sendo comumente 

utilizadas pela comunidade como remédio com intuito de amenizar ou curar enfermidades. Seu uso é 

geralmente sucedido por meio de chás e infusões, no entanto é de extrema importância obter-se o 

conhecimento precedente ao uso, para que estas possam ser colhidas e preparadas de forma adequada 

(ANVISA, 2020). 

 A capacidade das plantas medicinais em efetivar a cura de determinadas doenças estar 

relacionada ao fato destas promoverem a anulação ou inibição dos patógenos, impedindo que estes se 

desenvolvam. Além disso, o uso de plantas medicinais propicia outros benefícios, dentre eles pode-se 

mencionar sua contribuição no bom funcionamento do corpo; no fornecimento de maior resistência 

ao organismo e na suavização de sintomas locais, auxiliando na manutenção da saúde do homem e de 

animais (MARTINS et al., 1994). 

Para melhor entendimento sobre a definição de plantas medicinais é importante conhecer 

outros termos que irão colaborar na diferenciação desta a partir de seus conceitos, são esses: derivado 

vegetal, droga vegetal, matéria-prima vegetal e medicamentos fitoterápicos. 

De acordo com a RDC nº 26, publicada em 13 de maio de 2014, da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA), derivado vegetal corresponde a um “produto da extração da planta 

medicinal fresca ou da droga vegetal, que contenha as substâncias responsáveis pela ação terapêutica, 

podendo ocorrer na forma de extrato, óleo fixo e volátil, cera, exsudato e outros”; droga vegetal 

equivale a “planta medicinal, ou suas partes, que contenham as substâncias responsáveis pela ação 

terapêutica, após processos de coleta/colheita, estabilização, quando aplicável, e secagem, podendo 

estar na forma íntegra, rasurada, triturada ou pulverizada”; a matéria-prima vegetal “compreende a 

planta medicinal, a droga vegetal ou o derivado vegetal” e quanto aos medicamentos fitoterápicos 

trata-se daqueles “obtidos com emprego exclusivo de matérias-primas ativas vegetais cuja segurança 

e eficácia sejam baseadas em evidências clínicas e que sejam caracterizados pela constância de sua 

qualidade”.  

A tabela 1 consta as descrições de algumas espécies com propriedades medicinais. 
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Tabela 1. Características de espécies de plantas medicinais. 

NOMES 

POPULARES 

NOME 

CIENTÍFICO 

DESCRIÇÃO BOTÂNICA PARTES 

UTILIZADAS 

USOS PROPAGAÇÃO 

Hortelã, 

hortelã-de-

horta. 

 

Mentha spicata L. 

Planta de origem asiática, família Lamiaceae, erva com 30 a 

45 cm de altura; folhas ovaladas a lanceoladas, quase sem 

pecíolo e cor verde-brilhante; flores pequenas, lilases, 

reunidas em espigas terminais 

Folhas e ramos 

jovens. 

Condimentar e 

medicinal. 

Estacas de ramos 

enraizados ou divisão 

do rizoma. 

Ambrósia, 

erva-de-santa-

maria, 

mastruz. 

Dysphania 

ambrosioides (L.). 

Planta nativa do México, família Amaranthaceae, de porte 

baixo, anual ou perene e muito ramificada; folhas com cinco 

lobos, de coloração verde-pálida com borda dorsal 

serrilhada; sementes pequenas, marrons. 

Folhas, caules e 

sementes. 

Medicinal e 

aromático. 

Por sementes. 

Alumã, boldo, 

figatil. 

Gymnanthemum 

amygdalinum. 

Planta de origem africana, família Asteraceae, arbusto ou 

árvore pequena, com 2 a 5 m de altura, ramificado; folhas 

alternadas, alongadas, em forma de lança e textura 

levemente áspera; inflorescências no final dos ramos, com 

pequenas flores esbranquiçadas. 

Folhas e ramos 

jovens. 

Medicinal. Estaquia de ramos. 

Erva-cidreira-

de-arbusto, 

carmelitana. 

Lippia alba (Mill.) Nativa do Brasil, família Verbenaceae, porte arbustivo entre 

0,6 a 2 m de altura, ramificada; folhas opostas, pecioladas, 

com formato oval ou lanceolado, margem serreada, 

Folhas e ramos 

jovens. 

Medicinal e 

aromático. 

Estaquia de ramos. 
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aromáticas; flores pequenas, brancas ou rosadas, com centro 

amarelado. 

Granada, romã, 

romanzeira. 

Punica granatum 

L. 

Planta oriunda do mediterrâneo, família Lythraceae, arbusto 

com 3 a 4 m de altura; folhas simples, pequenas; flores de 

coloração alaranjada ou avermelhada; frutos arredondados, 

casca dura e numerosas sementes, envoltas por película rosa 

adocicada. 

Sementes frescas, 

cascas dos frutos, 

do tronco e raízes. 

Medicinal e 

alimentício. 

Por estacas lenhosas. 

Erva-doce, 

pimpinela. 

Pimpinella anisum 

L. 

Originária do Egito, família Apiaceae, caule ereto, oco, com 

até 50 cm de altura; folhas de formatos variados 

(polimorfas), compostas por folíolos finos, alongados e de 

cor verde-clara; flores brancas, dispostas em cachos 

circulares denominados umbelas. 

Folhas, flores e 

sementes. 

Aromático, 

condimentar e 

medicinal. 

Por sementes. 

Capim-santo, 

capim-limão, 

cidreira. 

Cymbopogon 

citratus L. 

Originária do sul da Índia e do Sri-Lanka, família Poaceae, 

herbácea de até 2 m de altura, caule curto formando 

touceira; folhas verde-escuras, estreitas e alongadas, de 

textura áspera e cortante; inflorescências grandes, com 

flores pequenas esbranquiçadas. 

Folhas. Medicinal, 

aromático e 

condimentar. 

Por divisão de 

touceiras. 

Fonte: Adaptado de SENAR (2017) 
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Identificação das plantas medicinais 

Com base na importância e na tradição do 

uso das plantas medicinais como produto fármaco, 

é indispensável o conhecimento das partes 

constituintes e propriedades das variadas espécies, 

sendo necessária a documentação das informações 

para ser utilizada em benefício das pessoas, em 

virtude da diversificação de plantas inseridas nos 

biomas brasileiros.    

A identificação de plantas é fundamentada a 

partir das características específicas de cada 

espécie, sendo esta imprescindível para que problemas sejam evitados, como por exemplo, a ingestão 

de plantas tóxicas ocasionada pelo reconhecimento errôneo da espécie. Por isso, deve-se seguir uma 

série de etapas para que a identificação seja realizada de forma correta (GOMES; GIRARDI-DEIRO, 

2002). 

De acordo com Silva, Santos e Rabelo (2010, p. 2) para identificação científica de plantas 

deve-se seguir uma sequência lógica de etapas que correspondem a: “coleta, herborização e 

identificação e registro em herbário de alguma instituição de pesquisa e/ou ensino”. 

Na etapa da coleta Ming (1996) e Mentz e Bordignon (2004) sugerem coletar três amostras que 

apresentem suas respectivas estruturas vegetativa e reprodutiva (folhas, flores e frutos) com intuito 

de simbolizar a aparência geral da planta; anotar as informações sobre o local da coleta, como 

altitude, coordenadas geográficas, bioma; descrever as características cruciais da planta e de 

preferência fotografa-la em seu local de coleta.  

 Algumas das informações da planta que devem ser observadas e catalogadas tratam-se do 

hábito de crescimento, altura, presença/ausência de exsudato, características das folhas, cálice, 

corola, órgão de reprodução e frutos, não se esquecendo de relatar também suas respectivas cores e 

quantidades (GOMES et al., 2001). 

Após anotar essas informações e realizar a coleta, dar-se seguimento com a etapa de 

herborização, que corresponde à preparação do material para preservação e subsequente adição ao 

herbário. Ainda no local de coleta, deve-se colocar cada amostra entre folhas de jornais e folhas de 

papelão e prensa-las com uma estrutura de madeira, conforme a figura 1, com dimensões de 30 x 42 
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 cm, posteriormente recomenda-se amarar com barbante para melhorar a prensagem e possibilitar o 

melhor formato da planta coletada (GOMES; GIRARDI-DEIRO, 2002). 

Figura 1. Exemplos de uma prensa e a disposição dos materiais 

 

Fonte: Gomes e Girardi-Deiro (2002) 

A atuação de um botânico especialista é fundamental na etapa da identificação propriamente 

dita como forma de evitar as possíveis classificações equivocadas. Essa etapa pode ser procedida por 

meio de comparação com outros exemplares já identificados por especialistas, através de um 

herbário, da utilização de chaves de identificação e até mesmo a partir de descrições e ilustrações 

encontradas em monografias, dissertações e teses (MENTZ; BORDIGNON, 2004).  

Por fim, realiza-se o registro das plantas herborizadas, podendo estas ser introduzidas em um 

herbário ou em uma coleção botânica. No caso do herbário necessita-se efetuar o registro no livro do 

herbário selecionado, cada exsicata deverá possuir em sua etiqueta o número correspondente a seu 

registro, além disso, outras informações como o nome científico e família botânica, nome popular, 

observações sobre a espécie, o nome da pessoa que a identificou e todos os outros aspectos 

documentados durante a coleta também devem estar presentes na etiqueta. Posteriormente, as 

exsicatas receberão a capa para proteção e identificação dentro dos armários, onde serão organizadas 

de acordo com a espécie, gênero e família (MACIEL et al., 2002; MENTZ; BORDIGNON, 2004; 

MING, 1996). 

Importância das plantas medicinais / princípio ativo 

O uso das plantas medicinais é uma técnica milenar, as 

primeiras civilizações faziam uso destes vegetais para a cura, 

tratamento e prevenção das enfermidades que surgiam na época 

(FIRMO et al., 2011). Em torno de 80% da população brasileira 

depende da utilização de plantas medicinais, para a manutenção da 
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saúde, além de serem utilizadas no cotidiano, estas plantas são constituintes da medicina tradicional, 

como exemplo das suas utilizações está à fabricação de extratos vegetais e formulados (BRASIL, 

2006).   

Dentre os consumidores, os moradores das áreas rurais são os de maior destaque, isso devido o 

contato diário com a natureza, além de encontrarem determinada distância dos recursos médicos e do 

meio urbano. Por isso, se torna fundamental ter conhecimento das plantas medicinais utilizadas pelas 

comunidades rurais. A junção dos conhecimentos possibilita a melhoria da aplicabilidade dos 

produtos naturais, auxiliando o desenvolvimento científico da área fitoterápica (BRITO et al., 2017; 

CARNEIRO et al.,2016; FIRMO et al., 2011). 

Para utilização segura, é necessário estar ciente da sua identificação e da sua classificação 

botânica, eliminando qualquer chance de erro, que venha proporcionar intoxicação do consumidor. A 

utilização inadequada mesmo que algumas espécies possuam baixa toxicidade, pode provocar 

problemas graves. A facilidade de acesso, o baixo-custo, a não exigência de receita médica, a fácil 

manipulação, além dos efeitos colaterais serem mínimos em alguns casos, tornam as plantas 

medicinais uma alternativa viável para a população. Estas plantas podem ser utilizadas para reduzir a 

pressão arterial, diminuir os níveis de colesterol, melhorar a circulação sanguínea, auxiliar no 

tratamento de doenças respiratórias, como bronquite e tuberculose, como também podem ser 

utilizadas no tratamento de cortes e feridas, e no fortalecimento do sistema imunológico (ROCHA et 

al., 2018). 

Porém a utilização exacerbada pode vir a causar riscos de automedicação. Existem algumas 

espécies de plantas que podem ser prejudiciais para os hipertensos e para mulheres em estado de 

gestação. Para mulheres em gestação o consumo só poder ocorrer mediante a indicação médica. As 

plantas para elaboração de chás requerem precaução de dosagem, pois não são completamente 

benéficas, dependendo da dosagem (ROCHA et al., 2018). 

Esses vegetais são constituídos por classes de compostos que possuem propriedades 

farmacológicas, como os flavonoides, os ácidos fenólicos, anticarcinogênicas, antivirais, anti-

inflamatórias, e antialérgico. As junções de todas essas propriedades dão origem a compostos 

antioxidantes, que se fazem presentes nas ervas medicinais (KAMALAKKANNAN; PRINCE, 

2006). 

De acordo com a espécie a ser utilizada, pode vir a ocorrer a presença de mais de um principio 

ativo na mesma planta, os princípios ativos e suas funções  podem  ser  encontrados  em  vários 

componentes, dos quais é determina sua ação principal, quando  o  fitoterápico  é  utilizado 
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isoladamente  tem um  principio ativo diferente do vegetal inteiro, ou seja, pelo seu fitocomplexo. Os 

principais grupos de princípios ativos são Alcalóides, Princípios amargos; Óleos essenciais; Taninos; 

Heterosídeos; Flavonóides; Saponinas; Mucilagens; Ácidos orgânicos (FRANÇA et al., 2008). 

O processo de preparo é a parte mais importante quando 

se almeja obter determinado principio ativo, ao ocorrer erros 

nessa etapa, o seu princípio ativo pode aumentar ou diminuir. 

Não existe forma de preparo padrão, cada espécie possui o seu 

modo de preparo, tendo em vista que cada parte da planta 

deve receber uma prática diferente. Grande parte dos efeitos 

negativos na utilização de plantas medicinais provém modo de 

preparo, como identificação, prática errada de processamento, 

e dosagens incorreta (ARNOUS et al., 2005). 

Uso terapêutico / toxidade associada a plantas medicinais  

O Brasil ocupa a maior parte da América do Sul, e 

possui a maior biodiversidade do mundo, devido a isso não 

existem pesquisas que apontem por completo todas as 

espécies que são direcionadas a fins fitoterápicos e as que 

possuem características tóxicas. As práticas de utilização 

desses vegetais têm influencia indígena e hereditária, as 

informações obtidas ao longo dos anos pelos consumidores, 

são repassadas para seus familiares, filhos, netos, e bisnetos.  

Como dito anteriormente a diversidade florística do 

Brasil é muito vasta, com isso a utilização de espécies medicinais apresentam uma grande variação a 

depender da região, de forma geral as mais utilizadas são: A erva-doce (Pimpinela anisum) possui o 

maior destaque de uso, seguido por babosa (Aloe vera), boldo (Plectranthus barbatus Andrews), 

arnica (Arnica montana), camomila (Matricaria recutita), hortelã (Menta piperita) e mastruz 

(Chenopodium ambrosioides) (SANTOS et al., 2019).  

Com relação a descoberta de espécies que podem causar intoxicação ou mutagenicidade, se 

destacam: Lippia sidoides Cham; Passiflora alata Curtis; Stryphnodendron adstringens (Mart.) e 

Plathymenia reticulata Benth. As famílias em que estas espécies pertencem são: Fabaceae, 

Asteraceae, Myrtaceae e Verbenaceae (ZAGO; MOURA, 2018). 
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Até que as plantas propiciem sua ação terapêutica, elas devem passar por alguns tratamentos, 

como por exemplo: plantas in natura, pó vegetal, polpas e sucos frescos devem passar por tratamento 

mecânico; óleos essenciais, águas destiladas, alcoolatos devem passar por destilação e quanto aos 

extratos fluidos, extratos moles e extratos secos são obtidos pela ação de solvente e devem passar 

pela ação do calor (OLIVEIRA; SANTOS; MESQUITA, 2021). 

Com relação ao consumo o chá é a forma de preparo mais consumida das plantas medicinais, 

logo após o lambedor e a decocção.  A maior parte das plantas é oriunda dos jardins das próprias 

residências ou da flora que estar ao redor das residências, ou também adquiridas em feiras livres e 

locais que comercializam ervas. As folhas são as estruturas vegetais mais utilizadas para o preparo 

das substâncias, logo em seguida a casca, raiz e semente, o fruto apresenta a menor utilização para o 

preparo das substâncias (ANDRADE et al., 2021). 

O consumo de medicamentos e plantas medicinais sem recomendação médica ou de algum 

especialista da aérea fitoterápica pode levar a intoxicações severas no organismo, embora algumas 

plantas possuam baixa toxicidade. Alguns exemplos de medicamentos consumidos juntos com 

fitoterápicos que podem vir a causar efeitos negativos é a utilização da Ginkgo biloba L. (planta 

medicinal ancestral da China) que possui ação anticoagulante, junto com a Varfarina (fármaco do 

grupo dos anticoagulantes, que é usado na prevenção das tromboses) pode causar hemorragia, 

cefaleia, edema e dores nas articulações dos tornozelos.  Outra planta muito utilizada pela população 

é a camomila (Matricaria recutita L.), com ação ansiolítica, porém, com a interação do fenobarbital 

(substância barbitúrica usada como medicamento anticonvulsivante, hipnótico e sedativo) pode 

ocorrer uma depressão do sistema nervoso central (CARNEIRO; COMARELLA, 2016; RIBLODI; 

RIGO, 2019). 

Embora pouco se divulgue os casos de intoxicação, os números demostram que entre os anos 

de 2013 a 2016 o Sistema Nacional de Informações Tóxico-farmacológicas da Fiocruz (Sinitox) 

notificou mais de 5.500 casos de intoxicações por plantas em todo o Brasil, sendo a maioria destes 

casos em crianças de um a quatro anos (TEIXEIRA et al., 2020). É necessário atentar-se, que cada 

planta possui o seu próprio percentual de toxidade, isso está relacionado aos componentes 

fitoquímicos da espécie, a forma como essa toxicidade vai atuar no ser humano depende dosagem 

aplicada (LEE et al., 2019). 

Com isso, fica claro que as internações por toxicidade causada por plantas, está ligada 

diretamente pelo uso sem orientação de um profissional, as pessoas fazem o uso das plantas baseadas 

em conhecimentos empíricos, passados de geração em geração, sendo ingeridas de forma 

inadequada, sem buscar fontes confiáveis (OLIVEIRA; MEZZOMO; MORAES, 2018). 

 



 15 
 

 

Aquisição de plantas medicinais 

É comum notar nos comércios regionais que 

trabalham com plantas medicinais a precariedade de 

informações sobre o produto, com relação a inúmeros 

fatores, como a aquisição reduzida das plantas, a falta 

de conhecimento sobre as propriedades constituintes das 

espécies comercializadas, e a falta de capacitação dos 

vendedores, que implicam no uso inadequado das 

plantas pelos consumidores. Devido a esses aspectos 

negativos a interação entre o consumidor e o fornecedor 

acaba sendo negativa, reduzindo a comercialização 

destes vegetais (SOUZA; PEREIRA; FONSECA, 2012). 

Na região Nordeste o comércio de plantas medicinais acontece nas feiras livres e mercados, 

nesses locais a população tem acesso a diferentes espécies de plantas, a outra parcela da população 

produz suas próprias formulações caseiras. É necessário ressaltar que as plantas podem ser 

comercializadas livremente, porém, é necessário o aconselhamento dos profissionais com relação ao 

uso farmacológico, como farmacêuticos e outros profissionais da área da saúde (LIMA; 

NASCIMENTO; SILVA, 2016).  

Devido o comercio funcionar livremente é necessário à existência de um padrão de 

comercialização, que exija dos fornecedores o fornecimento de um produto de qualidade, com tratos 

adequados, do plantio até a pós-colheita (CARVALHO, et al., 2010). 

Grande parte das informações que se tem sobre as plantas medicinais foram repassadas 

hereditariamente, com isso, as comunidades possuem crenças e culturas em relação às plantas, onde 

o produto obtido dos vegetais que possui a maior utilização é o chá (SALES; DE ALBUQUERQUE; 

CAVALCANTI, 2009). A obtenção das plantas medicinais de fontes não confiáveis e a troca de 

extratos elaborados de forma errônea podem vir a surgir efeitos adversos, como intoxicações, e a 

modificação dos resultados previstos (VEIGA JUNIOR, 2008). 

Com relação aos locais que comercializam plantas medicinais, as feiras livres são os espaços 

mais procurados, devido os relatos das pessoas sobre o poder curativo; preço mais acessível; 

produtos naturais; encontrando em quantidade e diversidade maior. Já nas lojas de vendas das plantas 

medicinais, as pessoas procuram em menor quantidade, nestes locais as informações são confiáveis, 

porém o preço apresenta acréscimo com relação às feiras, tornando a procura menor (SOUSA; 

CARVALHO, 2013). 
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MÓDULO 02 – PREPARO DA ÁREA  

INTRODUÇÃO 

 

O uso das plantas medicinais pode ser de nível familiar ou em ampla escala. Quando elas possuem a 

finalidade apenas de atender as necessidades domésticas, as plantas podem ser cultivadas no próprio 

quintal das casas, pois não é necessário se ter uma grande produção. Já para programas de saúde, 

com o uso de formas mais sociais e coletivas a obtenção dos materiais vegetais passa a ter outra 

característica, se for uma espécie exótica ela pode ser cultivada ou importada, mas se for uma espécie 

nativa é possível conseguir uma boa quantidade através do extrativismo, ou seja, pode ser coletada 

nos locais de ocorrência natural. Porém, a intensa coleta sem a preocupação com a reposição das 

plantas pode levar ao desaparecimento da espécie naquele local.  

 Embora exista diversos motivos que deixem 

claro a necessidade de se cultivar as plantas 

medicinais nativas, como a qualidade do 

material coletado que pode ser questionável, 

as possíveis confusões e/ou trocas de espécies 

botânicas, a constância das suas ofertas, o 

risco de extinção de uma espécie, o 

desmatamento das áreas de ocorrência natural 

e a falta de cumprimento com a legislação 

ambiental, são poucas as iniciativas e/ou experiências no cultivo dessas espécies, a maior parte das 

que são utilizadas como medicamentos pela indústria farmacêutica ou programas de ampla difusão 

no país são coletadas e não cultivadas. Com isso, muitas famílias desempenham essa atividade e se 
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beneficiam, fornecendo a um grande número de empresas de comercialização ou de produção de 

medicamentos à base de plantas, a matéria prima essencial.  

Pequenos produtores rurais vêm 

encontrando no cultivo de 

espécies medicinais uma 

oportunidade de diversificar sua 

propriedade e aumentar sua renda, 

uma vez que a produção de 

espécies como soja e milho são 

mais exigentes em questão de 

tamanho da área cultivada e não 

trazem tanta rentabilidade para 

eles. Os grandes produtores se destacam pelo uso da agricultura moderna e extensiva, e juntamente 

com as políticas equivocadas praticadas no país, são os principais responsáveis pela evasão dos 

pequenos produtores e a miséria destes nas cidades. Porém, ao contrário dos grandes produtores, são 

os pequenos que apresentam o perfil adequado para o cultivo das plantas medicinais, com práticas 

agroecológicas como o cultivo orgânico que não permite o cultivo em larga escala e que exige o 

policultivo como forma de proteger as espécies de enfermidades e pragas. 

É importante, além de saber a diferença entre o sistema convencional de agricultura usado pelos 

grandes produtores para o sistema agroecológico, ter conhecimento sobre a escolha da área a ser 

cultivada, dos fatores ambientais que podem influenciar no desenvolvimento da planta como o solo, 

luz e a água, a escolha das melhores espécies a serem cultivadas de acordo com suas condições 

ideais, as ferramentas necessárias e o preparo do solo. Tudo isso é necessário para que se obtenha o 

melhor desenvolvimento das espécies escolhidas para o cultivo e consequentemente aumentar sua 

produtividade. 

DIFERENÇA ENTRE OS SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

Sistema convencional 

O sistema de produção denominado atualmente de 

convencional baseia-se na utilização intensiva de 

insumos químicos (agrotóxicos), mecanização pesada e 

melhoramento genético voltado para a produtividade. 

No entanto, esse padrão de produção visando 
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exclusivamente à produtividade, vem sendo questionado, em função dos aspectos negativos, tais 

como esgotamento dos recursos naturais, degradação ambiental, exclusão social, elevação dos custos 

de produção, contaminação dos alimentos por agrotóxicos e redução de sua qualidade. 

Uma consequência da divulgação e da percepção desses 

aspectos indesejáveis tem sido à busca dos 

consumidores por dietas mais saudáveis e sem riscos 

para a saúde, materializada no crescimento da produção 

de alimentos orgânicos, principalmente a partir da 

década de 90. Contudo, embora crescente, a área 

agriculturável destinada à produção de orgânicos é 

estimada em apenas 0,25% em todo o Brasil. 

Estudos recentes demonstram a importância dos 

atributos físicos do solo, que têm sido utilizados para 

verificar alterações do manejo em sistemas 

conservacionistas comparados a sistemas 

convencionais. Ao avaliar o solo sob diferentes 

coberturas florestais e pastagens, é possível observar a eficiência dos atributos físicos como 

indicadores de sua qualidade, os quais revelaram grande disparidade entre a pastagem e os demais 

ecossistemas e alta similaridade entre as florestas. 

Sistema agroecológico 

É o cultivo orgânico que tem como base o uso de 

produtos natural sem adição de substâncias química, 

essa prática compreende no uso de esterco animal, 

adubação verde, húmus e outras fontes de nutrientes 

naturais que forneçam nutrientes ou tenha capacidade 

de repelir pragas e doenças. A produção orgânica 

possui vantagens economia em relação custo e 

benefícios, promovem alimentos saudáveis livres de 

substâncias cancerígenas e elevada demanda de 

mercado. 

Quando se pretende adotar o sistema agroecológico, é 

importante ter em mente que se deve prezar pelo 
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equilíbrio ecológico em todo o sistema, tanto em 

termos de cuidados com o solo quanto aos organismos 

viventes na área. Por exemplo, um solo com boa 

disponibilidade de nutrientes é a base na boa nutrição 

das plantas e, consequentemente, faz com que elas não 

adoeçam com facilidade, podendo resistir melhor a 

organismos prejudiciais que eventualmente podem atacar as plantas. Vale destacar que o uso do 

termo “eventualmente” se destaca pois em um sistema equilibrado não é comum a reprodução 

exagerada de organismos prejudiciais, devido a presença de inimigos naturais dentro do ambiente 

que irão controlar essa população de pragas.  

A produção de biomassa e síntese de princípios ativos nas plantas medicinais, aromáticas e 

condimentares depende de vários fatores, dentre eles o fator genético, clima, condições edáficas e 

manejos culturais. Entre os fatores que interferem na composição química da planta, a nutrição 

merece destaque, pois a deficiência ou o excesso de nutrientes pode interferir na produção de 

biomassa e na quantidade de princípio ativo. A adubação orgânica das plantas medicinais, além de 

ser parte essencial nos sistemas de cultivo orgânico, fornece nutrientes para as plantas e proporciona 

benefícios na estrutura física, química e biológica do solo (MAPELL et al, 2005). 

ESCOLHA DA ÁREA 

O local onde irá ser cultivadas as plantas medicinais deve ter em sua proximidade água 

disponível em abundância e de boa qualidade, distante de esgotos, fossas e chiqueiros para evitar 

contato com algum poluente que possa contaminar a planta, o local deve também ser exposto ao sol 

principalmente na parte da manhã onde a luz solar não será tão incidente quanto à tarde, além de ser 

de fácil acesso pelo encarregado de cuidar da 

plantação para facilitar o manejo.  

As condições climáticas contribuem para escolha da 

área, pois envolve as condições do clima local, 

como período chuvoso, umidade relativa do ar e a 

velocidade do vento que são fatores que implica na 

produção. Em regiões onde ocorre vento forte é 

ideal a implantação de quebra vento com espécies 

vegetais adaptadas as condições locais, evitando que 

o vento provoque o tombamento das plantas.  
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Outro aspecto importante é o conhecimento do histórico da área para visualizar problemas com 

pragas e doenças, culturas ou práticas que já foram empregadas e que possa ter interferido na 

fertilidade do solo ocorrendo à necessidade de aplicar corretivos agrícolas, além de verificar e 

efetivar o cultivo longe de fontes de contaminação (esgotos) prevenindo a toxidade das plantas pelos 

elementos presentes e evitando o risco de transmissão de doenças. 

Água para irrigação 

A água é um elemento importante para os seres vivos e está presente nos vegetais, tornando 

indispensável o seu uso para suprir a necessidade das plantas cultivadas que pode ser extraída do solo 

e auxiliar na absorção de nutriente. A qualidade da água depende dos fatores de PH, condutividade 

elétrica, nutrientes, cátions e ânions, sendo também essencial analisar os atributos químico e físico do 

solo a ser irrigado e a suscetibilidade da cultura 

implantada. 

Água com toxidade induz o acúmulo de substâncias 

nos tecidos vegetal dificultando os processos 

metabólicos, enquanto a salinidade acarreta 

prejuízos pela elevada pressão osmótica na solução 

do solo restringindo absorção de água para as 

plantas, no entanto, a tolerância da condutividade 

varia entre as espécies. Porém, o estudo da 

influência da qualidade da água no cultivo de plantas medicinais é limitado, sendo necessário realizar 

pesquisas que comprove os efeitos provenientes do seu uso na irrigação para contribuir no manejo 

durante a produção.  

No entanto, é imprescindível que na área de produção tenha água de boa qualidade e em 

quantidade satisfatória para atender a demanda durante todo o ciclo da cultura.  

Solo 

O solo adequado para o desenvolvimento das plantas são aqueles que possuem na sua estrutura 

características químicas, física e biológica favorável, contendo aproximadamente a relação de 25% 

de água, 25% de ar, 45% de material solido e 5% de matéria orgânica, e nessa estrutura do solo 

devem conter macro e micronutrientes, textura do solo que facilite a infiltração de água, baixa 

condutividade elétrica, microrganismos benéficos para disponibilizar de nutrientes e agregação ao 

sistema radicular, sendo que na escolha da área é essencial verificar essas propriedades do solo. 
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O solo deve ser leve e fértil para que as raízes 

tenham facilidade de penetrar e se desenvolver, caso 

tenha a disponibilidade, é recomendado fazer a 

análise do solo, sendo possível assim analisar suas 

condições físicas e químicas. Quando necessário, 

pode-se melhorar as condições físicas do solo 

através do seu preparo, com a incorporação de 

esterco e/ou compostos orgânicos que irão fornecer nutrientes, ajudando também a reter umidade. Já 

a correção do solo pode ser feita com calcário, além da adubação com um produto natural que é o 

humus. 

2.3.3 – Radiação solar: 

A luz solar é essencial na produção dos compostos fotossintético gerando o funcionamento, 

estruturação e energia das plantas durante as reações de clorofila, pois através da foto-oxidação dessa 

organela ocorre a síntese e degradação constante na presença de luz, no entanto, a intensidade 

luminosa é prejudicial para algumas espécies vegetal, sendo necessárias algumas horas de luz diária 

para efetivar o metabolismo através dos compostos produzidos, em virtude da presença de água e 

nutriente. 

 Diante do exposto, é imprescindível que o ambiente de cultivo disponha de luz, considerando 

a exigência da cultura e suas especificações.  

2.3.4 – Topografia:  

A declividade de até 12% na área cultivada facilita o manejo empregado durante a condução 

das plantas medicinais e o preparo do solo de forma convencional, apesar do cultivo de plantas 

medicinais ocorrerem em baixa escala e na maioria sem o emprego de máquinas agrícola, como 

também, reduz o custo inicial no preparo do solo e possibilita o monitoramento da erosão. 

2.4 – Escolha da espécie:  

2.4.1 Adaptação ao clima e a solo da área  

 Adaptabilidade das plantas medicinais ao 

solo e clima de uma determinada região é distinta 

entre as espécies cultivadas, pois certas espécies 

exigem solos de textura media que mantenha 

umidade e boa fertilidade, enquanto outras espécies produzem bem em solo areno-argiloso, podendo 

exigir climas secos ou úmidos com determinadas horas luz. 
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2.4.2. Identificação botânica e nomenclatura das plantas medicinais  

 Com base na importância e a tradição do uso das plantas medicinais como produto fármaco, é 

imprescindível o conhecimento das partes constituintes e propriedades das variadas espécies, sendo 

necessário o registro das informações para ser utilizado em benefício das pessoas, em virtude da 

diversificação de plantas inseridas nos biomas brasileiros.    

 De acordo com Gomes et al (2001), para identificação das plantas realiza-se a coleta, e no 

momento da coleta do material botânico deve-se registar informações como, fotografia, observar o 

habito de crescimento, altura, presença/ausência de exsudato, as características das folhas, cálice, 

corola, órgão de reprodução e frutos, com suas respectivas cores e quantidades.  

Após anotar essas informações deve realizar a coleta da planta com sua estrutura vegetativa e 

reprodutiva se possível, em seguida ainda no local de coleta, deve colocar cada amostra sob folhas de 

jornais e folhas de papelão e prensa-las com uma estrutura de madeira com dimensões de 30 x 42 cm, 

posteriormente amarar com barbante para melhorar a prensagem e possibilitar o melhor formato da 

planta coletada. 

Em seguida o material deve ser levado 

para o laboratório e posto para secar em estufas 

de circulação de ar forçado com temperatura a 

60º C, como também, a secagem pode ser 

efetivada a luz solar, posteriormente deve 

identificar as plantas com base na morfologia e 

auxilio de livros que contem chaves analíticas, 

feito isso, o material deve ser etiquetado e 

enviado para algum herbário.  

 Esse procedimento de identificação é necessário para o reconhecimento das espécies vegetais 

em todos os países, já que as distintas culturas e tradições atribuem nomes populares as plantas 

medicinais.   

2.4.3. Aquisição de plantas medicinais  

 Atualmente a aquisição de plantas medicinais é crescente, sendo comercializadas em feiras 

livres, drogarias e supermercado com ou sem licença para comercializar, apesar de existirem pessoas 

que cultivam as ervam medicinais na sua residência para o próprio consumo sem fins lucrativos, 

seguindo as tradições culturais repassadas por gerações juntamente com a forma de preparo e 

obtenção do extrato. 
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2.4.4. – Ficha descritiva com exigências agronômicas das principais plantas medicinais 

NOME 

POPULAR 
FAMÍLIA 

NOME 

CIENTÍFICO 
CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS 

Alho Liliaceae Allium Sativum L. 

Utilizar bulbilhos (dentes) para o plantio; Planta de até 70 cm de altura; produz em 

temperatura entre 13 e 24º C; Ciclo em média de 150 dias; Solo areno-argiloso é mais 

indicado; Desenvolve em solo com PH de 6,5; Espaçamento de 25 a 30 cm entre fileira e 

8 a 10 entre plantas; Aplicar NPK de acordo com análise do solo e recomendação para 

cultura.  

Hortelã verde Lamiaceae Mentha spicata L. 

Propagação por partes vegetativas (estacas); Adaptadas a climas amenos e temperado; O 

plantio deve ser realizado em canteiros com solo férteis; Espaçamento entre 0,4 metros 

entre fileira e 0,2 metros em plantas; Manter o solo sempre úmido; A colheita pode ser 

realizada aos 40 dias após o plantio.  

Mastruz ou erva-

de-santa-maria 
Amaranthaceae Chenopodium sp. 

Planta anual e perene; Propagação por sementes; Cultivar em solo de textura média, 

festeis, mantendo sempre a úmido; Toleram solos salinos; Seu desenvolvimento 

vegetativo prevalece em dias longos e o florescimento em dias curtos.  

Boldo  Lamiaceae Coleus sp. 

Planta perene; Propagação por sementes ou estacas provenientes de galhos; Produzem 

bem em clima tropical e regiões frias; Não tolera solos encharcados e preferem solos 

ácidos; Recomenda adubar o solo com esterco bovino curtido; Espaçamento de 0,50 x 1 

m entre plantas; na colheita colhe apenas folhas adultas, antes da floração.  
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Erva Cidreira Lamiaceae 

 

Melissa officnalis 

 

Planta perene com até 1,70 metros de altura; Propagação por estacas; Produz em vários 

tipos de solo, porém com boa drenagem; Indicado o cultivo nas bordaduras de hortas; 

Adubação com esterco de boi e aves curtido; Espaçamento de 50 x 70 cm entre plantas; 

Realiza a colheitas das folhas adultas juntamente com as flores. 

Romã Punicaceae Punica granatum L. 

Podem ser cultivadas em regiões de clima tropical e subtropical; A planta adulta atinge 

até 5 metros de altura; Propagada por sementes ou estacas; Tolerante a seca; Desenvolve 

em variados tipos de solo e resistente a salinidade; Espaçamento de 3 a 6 metros entre 

plantas e 6 a 8 entre linhas; Produção dos frutos de 3 a 5 anos; Os frutos não são 

climatéricos.  

Erva doce Apiaceae Pimpinella anisum L. 

Planta anual com até 60 cm de altura; Propagação por sementes; Adaptada a clima 

ameno; Recomenda o cultivo no sistema orgânico; Adubação com esterco animal ou 

húmus ricos em nitrogênio e fontes de fosforo; Cultivar em solo com PH de 6 a 7. 

Espaçamento de 25 a 30 cm entre plantas. Colhe os frutos-semente quando atingem a 

maturação.  

Capim-santo Poaceae 
Cymbopogon citratus 

L. 

Planta perene que desenvolve em clima tropical; Propagação assexuada por perfilho 

retirado de touceiras de plantas matriz vigorosa; Espaçamento de 1 metro entre linha e 

1m entre plantas, com cova de dimensões de 20 x 20 x 20 cm; Recomenda adubação de 

fundação com 5 litros de esterco bovino curtido na cova; Com 180 dias realizar o 

primeiro corte das folhas acima de 15 cm do solo, podendo realizar até 4 cortes durante 

um ano.  
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Babosa Xanthorrhoeaceae Aloe vera 

Planta perene que pertence a regiões de clima equatorial, subtropical ou tropical, e por 

isso prefere locais mais quentes. Sua propagação é assexuada, por meio de suas folhas ou 

broto. O espaçamento ideal é de 1m x 1m quando cultivado em canteiros, mas podem ser 

cultivadas também em vasos grandes ou médios com no mínimo 20cm de diâmetro e 

com boa drenagem. Pode ser regada uma vez por semana ou quando observar que o solo 

está seco, caso ainda esteja úmido não precisa regar. Necessita de uma adubação 

orgânica que contenha bastante fósforo como a borra de café. As folhas podem ser 

colhidas quando a planta contiver novos brotos na primeira vez, e depois sempre antes 

da estação chuvosa, para isso corte as folhas que estão mais afastadas da base da babosa. 

Camomila Asteraceae 
Matricaria 

chamomilla 

Planta herbácea, anual, de altura em torno de 50cm. Adaptada a climas temperados, com 

temperatura média anual de 20°C e boa humidade relativa do ar. Possui baixa tolerância 

a secas prolongadas, gosta de solos ricos em nutrientes e ligeiramente alcalinos. Sua 

propagação pode ser feita por meio de sementes ou por meio de estacas (embora possua 

menor taxa de sucesso), o espaçamento ideal é de 20cm entre plantas e 50 entre linhas. 

Necessita receber luz solar direta por pelo menos 5 horas diárias, Somente suas flores 

são usadas para chás, elas devem ser colhidas no período de junho a setembro. Após a 

colheita das flores, deve-se fazer o replantio, para conservar suas flores, recomenda-se 

deixá-las secando à sombra, em local ventilado, e depois armazená-las em recipientes de 

vidro bem fechado. 
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MÓDULO 03 – CULTIVO DE PLANTAS MEDICINAIS 

         FORMAS DE PROPAGAÇÃO DE PLANTAS 

             Propagação por semente 

A propagação por sementes, ou propagação 

sexuada, é o método principal pelo qual as 

plantas podem se reproduzir na natureza, além 

de ser um dos mais eficazes e utilizados na 

propagação de plantas cultivadas, assim a 

reprodução sexuada é considerado o mecanismo 

que propicia maior diversidade genética. A 

propagação por semente, é utilizada 

principalmente para a obtenção de porta- 

enxertos, propagar plantas que não podem ser 

multiplicadas por outro método e que têm a 

semente como forma única de propagação, 

formação de mudas de espécies que 

recepcionam bem a propagação sexuada, e 

dessa forma conservam suas características, 

estudos com espécies em início de 

exploração, melhoramento genético, com o fim 

de ser criados novas cultivares. 

Vantagens da propagação por sementes 

 

 

 

 

 

 

Entre as vantagens da propagação por sementes, podemos 

destacar o fato de o método ser simples e também a 

adaptabilidade da espécie a diferentes condições. Além disso, a 

propagação por sementes possibilita uma maior diversidade 

genética nos plantios, dessa forma, podem ser conseguidas mudas 

com diferentes características em comparação com aquelas 

produzidas pela planta matriz e ainda a produção de plantas de 

mesma espécie, porém com características que diferem entre si, 

como também aumenta a possibilidade de se adaptar em 

condições ambientais adversas, como ataques de pragas e doenças, 

resistência aos estresses abióticos. De acordo com o método de 

propagação escolhido, a produção de óleos também e 



27 

 
 

 

                      

 

 influenciada. Os plantios que são feitos com material de origem seminal apresentam uma alta variedade na 

produção de frutos, e assim influencia a produção de óleos. Ademais, a produção de grão e o volume de 

copas são aspectos que devem ser levados em consideração ao selecionar plantas. 

Dormência 

A dormência descreve uma condição em que algumas sementes não conseguem germinar, em um 

determinando período de tempo, sendo expostas a uma combinação de condições ambientais 

favoráveis nas quais a semente germinaria de modo normalmente se não se encontrasse com esse 

mecanismo. As sementes com dormência apresentam algum impedimento interno à germinação, este 

deve ser superado através de um processo intitulado de pós-maturação ou quebra de dormência, 

dessa forma a semente ficará hábil a germinar. A dormência é considerada um dos aspectos biológicos 

de semente que são menos conhecidos, relacionada a múltiplas causas, podendo ser classificada de 

acordo com a origem, localização e mecanismos envolvidos. 

Tabela ... Métodos de superação dos principais mecanismos de dormência em sementes. 

 

Tipos de dormência Métodos de superação 

Impermeabilidade do tegumento Imersão em solvente; escarificação com ácido; 

resfriamento rápido ou exposição a altas 

temperaturas; escarificação mecânica. 

Embrião dormente Estratificação à baixa temperatura; 

tratamentos com hormônios. 

Dormência de gramíneas Rompimento da cariopse; tratamento com 

nitrato de potássio; exposição à luz; emprego de 

temperatura alternada ou pré- esfriamento; 

aumento da tensão de oxigênio; tratamentos com 

hormônios; germinação à temperatura subótima. 

Tegumento impermeável combinado com o 

embrião dormente 

Escarificação mecânica ou com H2SO4 seguida 

de estratificação à baixa temperatura. 

Dormência dupla (epicótilo + radícula) Estratificação em baixa temperatura seguida de 

condições ideais de germinação. 

Fonte: Popinigis (1985) 
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TIPOS DE SEMEADURAS 

Em canteiros 

 

 

Em recipientes 

 

 

 

 

 

 

A semeadura em canteiros atribui 

vantagem de ganho de tempo no ciclo da 

cultura, maior capacidade de explorar o solo 

para absorção de nutrientes e água, não 

provoca danos ou estresse no sistema radicular 

das plantas por pular a etapa da produção de 

mudas e trasplantio, entretanto, pode ocorrer à 

heterogeneidade no tamanho das plantas 

devido à germinação irregular proveniente das 

condições adversas no campo. 

 

 

Como no mercado existe uma diversidade de 

recipientes para produção de mudas ou para 

cultivo definitivo com diferentes tamanhos, 

cores e volumetria que exerce influência na 

qualidade das mudas, a escolha do recipiente 

deve ser em função da necessidade da cultura e 

recursos financeiros do produtor. A semeadura 

em bandejas tem mostrado aspectos positivo na 

produção de mudas de ciclo rápido e requer uma 

menor quantidade de substratos, 

necessitando de pouco espaço em casas de vegetação, reduzindo o uso de produtos fitossanitários e 

agrega o sistema radicular ao formato da célula, que facilita o pegamento no transplantio, sendo um 

método fácil e eficaz. A semeadura em sacolas é indicada para espécies vegetais que requer maior 

tempo para formar mudas vigorosas, esse recipiente possui praticidade para aloca-las em casas de 

vegetações e requer uma quantidade considerada de substrato quando comparado com a produção em 

bandejas, torna-se eficaz o uso de adubação mineral nessa fase para melhor crescimento e elevada 

porcentagem de pegamento após transplantio por envolver o sistema radicular em maior quantidade 

de substrato. Enquanto que produção de plantas medicinais em vasos requer cuidados específicos, 

como escolher o tamanho do recipiente adequada que suporte a planta na fase adulta, fornece 

nutrientes e água em quantidades suficientes por apresentar um espaço 
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limitado de solo, exposição à luz solar diariamente e local apropriado, pois quando colocados 

diretamente no solo pode ocorre a necessita de movimentar o vaso em tempo em tempo para evitar 

que o sistema radicular rompa o vaso e penetre no solo. 

CUIDADOS NA SEMEADURA 

 

Antes de realizar a semeadura deve ter cuidado na obtenção da semente, pois sementes de boa 

qualidade são fundamentais para o estabelecimento da cultura e produtividade. As propriedades 

agregadas as sementes como genética, fisiologia e sanidade são indicativas de qualidade que ao 

adquirir as sementes deve observar a procedência e certificação. Outros fatores que devem ser 

considerados são a influência da temperatura e umidade do substrato no momento da semeadura, pois 

o substrato é responsável por fornecer condições favoráveis à emergência das plântulas, como 

também a profundidade e posição da semente, pois a profundidade recomendada varia entre as 

espécies, no entanto, quando muito profunda a camada do solo pode inviabilizar a germinação e 

muito próximo à superfície do solo pode ocorrer ataque de predadores ou as condições ambientais 

pode intervir na germinação. A posição da semente é determinada em função das sementes de cada 

espécie, sendo que algumas alcança a germinação mais rápida com o hilo da semente para baixo e 

outras com rafe perpendicular ao substrato, todavia, são escassos estudos que indique melhor posição 

das sementes de plantas medicinais. 

TRANSPLANTE DAS MUDAS 
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A propagação vegetativa ou assexuada é um método 

que utiliza estruturas vegetativas para formar outra 

planta com características semelhantes à planta que a 

originou (Planta Mãe). Este método de propagação 

ocorre por divisão e diferenciação celular, através do 

processo de regeneração celular, essa técnica apresenta 

as vantagens de uniformizar a produção, reduzir a fase 

juvenil e manter os atributos genéticos da planta matriz, 

no entanto, esse processo não possibilita a 

variabilidade genética deixando as plantas suscetíveis a 

doenças. Algumas espécies ainda, apresentam uma 

baixa capacidade de enraizamento ou não possuem a 

habilidade de serem reproduzidas de forma assexuada 

neste caso utiliza-se outra.  

Na propagação vegetativa adota-se o emprego de indutores de enraizamento que auxilia no pegamento das 

estruturas vegetais, acelerando a formação das raízes, como o ácido indolbutírico (AIB) que possui o 

hormônio “auxina” responsável pelo estimulo do enraizamento adventício, entretanto, a quantidade aplicada 

depende das espécies e tipo de estrutura vegetal, concentrações acima do recomendado pode ter efeito 

inibitório, geralmente a adoção desse regulador é utilizado na técnica de propagação por estacas 

 

Quando as mudas atingirem um porte adequado deve-se realizar o transplantio para o local 

definitivo, efetuando nas horas mais amenas do dia, seja de manhã cedo ou no final da tarde, como 

também deve irrigar o solo antes do trasnplantio, essas práticas são essenciais para fornecer 

condições ideais as mudas no novo ambiente. Ao retirar as mudas do recipiente é imprescindível tomar 

cuidado para não danificar o sistema radicular, após colocar as mudas no local definitivo recobre todo 

o substrato que envolve as raízes para melhor adaptação e sustentação. 

Propagaçãovegetativa 
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MÉTODOS DE PROPAGAÇÃO VEGETATIVA 

Estaquia 

A estaquia consiste em destacar segmentos de                                                                                                                                                  

uma planta matriz, que em condições de 

temperatura e substrato adequado induzem raízes 

adventícias formando uma nova planta semelhante 

à planta originaria.  Nessa técnica é comum a 

utilização de fitorreguladores para favorecer e/ou 

aumentar o enraizamento das estacas, variando a 

concentrações entre as espécies. 

O enraizamento das estacas está 

relacionado com o tipo de ramo e sua posição na 

planta ao ser destacado durante a coletada da 

estaca, podendo contribuir ou dificultar o 

desenvolvimento devido à presença de reservas 

nos tecidos que é variável ao longo do ramo, 

como também, a presença de folhas e gemas.

 

As estacas são classificadas em três tipos quanto à composição do lenho, estacas lenhosas, são 

as que possuem ramos bastante lignificados, sem folhas e idade de aproximadamente um ano, 

apresentando tecidos endurecidos. As Herbáceas, apresenta atividade meristemática e lignificação, 

com ramos tenros, e a semi-lenhosas, são obtidas de ramos parcialmente lignificados, ou seja, a 

estaca em meio termo entre a lenhosa e herbácea que localizasse na porção mediana de ramos, além 

das estacas subterrâneas proveniente de raízes que são pouco usuais. 

A coleta da estaca deve ser em horários com temperaturas amenas, realizando o plantio em seguida, 

as dimensões compreendem até doze centímetros de comprimento contendo no mínimo três gemas e 

diâmetro de cinco a dez centímetros, podendo deixar um par de folhas ou ausentes de folhas na estaca, 

o corte superior da estaca é efetuado logo acima de uma gema e o inferior logo abaixo de uma gema 

(PIO et al, 2005). 
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A enxertia consiste na união de duas porções de tecido vegetal, que posteriormente desenvolva 

e origine uma nova planta. Esse método é formado por enxerto e porta-enxerto ou cavalo, onde o 

enxerto é responsável por realizar a fotossíntese e produção de compostos para todo a plantas e o 

porta-enxerto pela absorção de água e nutrientes constituindo o suporte da planta, além de beneficiar a 

copa quando possui resistência a doenças de solo. A técnica da enxertia promove o incremento na 

produção de frutos, em virtude da redução do porte da planta, antecipação do florescimento e 

frutificação, gerados pelas características do material melhorado. 

Esse mecanismo tem a finalidade de preservar as características de uma cultivar, permite 

propagar plantas que não podem ser propagadas por outra técnica, combinar clones com cultivares, 

adequação às condições climáticas e solo, como também, possibilita a renovação da copa pela troca 

de cultivares. 

Os fatores que possibilita a cicatrização entre os tecidos vegetais incluem a capacidade das 

partes enxertadas conviverem satisfatoriamente como uma única planta, onde os tecidos próximos ao 

câmbio devem coincidir formando um calo ou cicatriz que resulta da multiplicação das células 

parenquimáticas que entrelaçam, dessa forma quanto maior a afinidade genética e anatômica das 

partes envolvidas, maior o sucesso do desenvolvimento da planta com aparência e estrutura 

comercial. 

No processo de enxertia existem três métodos, sendo borbulhia onde se utiliza uma gema ou 

borbulha, a garfagem com um pedaço do ramo ou garfo destacado da planta matriz com uma ou mais 

gemas, e encostia que consiste na união ou encostar ramos de duas plantas inteira. A escolha da 

técnica depende da espécie a ser propagada e as vantagens e desvantagens que condizem com a 

realidade e habilidade do enxertador. 

O procedimento utilizado na propagação por 

mergulhia é através do sombreamento do ramo e 

fornecimento de condições ambientais adequadas 

que favorece o acumulo de auxina, hormônio vegetal 

que possui a função de induzir o enraizamento pela 

ausência de luz. Esse princípio apresenta 

diversificadas maneiras de execução que podem 

ocorrer tanto no solo como fora dele, as técnicas que 

ocorrem no solo são denominadas de simples 

(normal, de ponta), continua (chinesa, serpenteada) e 

de cepa, enquanto que a fora do solo denominada de 

alporquia. 
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A simples consiste na curvatura do ramo 

destacado da planta matriz até atingir a 

superfície do solo, onde será sombreada uma 

porção e a outra exposta ao ambiente no sentido 

vertical, após o enraizamento separa-o da 

planta originaria transplantando no local 

definitivo, enquanto que metodologia do 

simples de ponta utiliza a ponta do ramo 

enterrado do solo onde é invertida a polaridade 

das gemas do ramo, e a continua chinesa é 

semelhante a simples, diferindo do aterro 

do ramo em maior extensão possível com a finalidade de produzir um maior número de plântulas 

possível, no entanto, a serpenteada é idêntica a continua chinesa modificada pela forma de 

distribuição no solo onde cobre uma parte e a outra fica descoberto, assim sucessivamente até o final 

da extensão do ramo. 

O método de mergulhia por cepa é obtido de plantas 

originadas por sementes que após um período de quinze 

meses é realizado uma poda permitindo maior incidência 

de brotos, onde será efetuado amontoa com solo 

cobrindo a metade do seu comprimento, recomenda 

trinta centímetros de crescimento do broto para realizar a 

primeira amontoa e efetuar três amontoa até atingir 

vinte e cinto centímetros de cobertura, que após o 

enraizamento dos brotos são destacado da planta matiz 

com cuidado retirando uma porção de solo para não 

danificar o sistema radicular. 

 

A alporquia é um método realizado quando o ramo da 

planta mãe não possui extensão para atingir a superfície 

do solo, dessa forma, o substrato é levado em sacola 

plástica até o ramo aéreo onde é inserido o ramo do 

câmbio vascular que após a emissão das raízes a nova 

muda é separada da planta matriz. 

12 
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Estruturas especializadas. 

As estruturas como estolões, rizomas e rebentos são usadas na propagação de plantas. O estolão é 

oriundo de caule aéreo que cresce próximo a superfície do solo, onde são enterradas suas partes 

produzindo raízes, sendo comum na propagação do morangueiro, já os rebentos surgem do caule, 

raízes ou frutos usados pra produção de novas plantas como exemplo a coroa presente no fruto do 

abacaxi, enquanto que os rizomas são caules subterrâneos que acumula substancias nutritivas que 

origina uma nova planta, exemplo clássico é a propagação de bananeira. 

PLANTIO – tipos de plantio 

Semeadura direta e transplantio de mudas 

 

 

O ato de se depositar sementes ou partes de plantas 

no solo é entendida como semeadura direta, 

realizada na ausência de mobilizações intensas do 

solo, tradicionalmente promovidas por atividades 

como arações, escarificações e gradagem. 

Semelhantemente a expressão de semeadura direta, 

também está ligada ao plantio direto, que envolve o 

plantio de espécies arbóreas perenes e semiperenes, 

além de hortaliças que são propagadas por mudas. 

A semeadura direta vem se expandido por ser um 

método que visa recompor a vegetação nativa, e 

seus resultados demonstram sucesso ecológico e 

custos reduzidos para aquelas áreas que demandam 

recuperação em área total, além disso, gerando 

trabalho e renda para comunidades locais com 

produção de sementes, base de sua cadeia 

produtiva. 

O sistema de semeadura direta, se baseia na implantação de uma cultura sem que ocorra um 

prévio revolvimento do solo, seja com arados e grades, o que tem demonstrado que esse sistema de 

cultivo promoveu mudanças significativas na forma de cultivo de muitas espécies e também na 

dinâmica de suas doenças. 
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O Sistema Plantio Direto (SPD) é conceituado em suma como a forma de manejo conservacionista 

que envolve todas as técnicas; 

A pratica do Plantio Direto objetivava em princípio, a conservação do solo tanto em parâmetros 

químicos quanto físicos. Embora inicialmente houvesse a necessidade de se controlar as perdas e a 

degradação do solo, a sua permanência não vinha se concretizando. A grande mudança, ocorreu 

quando o plantio direto passou de uma simples opção de controle da erosão para um sistema 

ordenado de práticas agrícolas integradas e altamente dependentes entre si. 

Assim, o sistema de plantio direto, tem como principal atributo a conservação do solo, essa técnica 

impactou o aumento significativo da produtividade de grãos, além disso é um excelente meio de fixar 

no solo o dióxido de carbono (CO2) retirado da atmosfera, o que contribui para a redução do efeito 

estufa  

Historicamente o SPD, é uma tecnologia conservacionista desenvolvida a partir da década de 

1990 no Brasil e se encontra bastante difundida entre os agricultores. Atualmente, dispondo- se de 

sistemas adaptados a diferentes regiões e aos diferentes níveis tecnológico, sendo um complexo de 

processos tecnológicos destinados à exploração de sistemas agrícolas produtivos. Compreendendo, por 

tanto, na mobilização de solo apenas na linha ou cova de semeadura, na manutenção permanente da 

cobertura do solo, na diversificação de espécies e na minimização ou supressão do intervalo de tempo 

entre colheita e semeadura. 

D sistema deve estar associado à agricultura conservacionista de forma a contribuir para 

conservação do solo e da água, aumento da eficiência da adubação, incremento do conteúdo de matéria 

orgânica do solo, aumento na relação custo/benefício, redução do consumo de energia fóssil e do uso 

de agrotóxicos, mitigação da emissão dos gases de efeito estufa e contribuição para o aumento da 

resiliência do solo. 

Produção de mudas 

Instalações para propagação de plantas 

Para a instalação de uma área de produção de espécies medicinal são necessárias algumas 

atenções básicas quanto à área disponível, disponibilidade de recursos como água, energia, clima, 

solo e topografia do terreno que é essencial para a disposição dos canteiros, por exemplo, o ideal é 

que os canteiros sejam dispostos horizontalmente, entre outras. 
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Figura 2: Canteiros de transplante definitivo 

 

 

               Canteiros e sementeiras 

 

A produção de mudas é uma atividade relativamente 

simples e que produz plantas para serem 

comercializadas ou propagadas com o intuito de 

manter a espécie na área de cultivo. Os canteiros 

diretamente no solo e os com anteparos laterais são 

os mais utilizados, bambus, tijolos, concreto e outros 

materiais, de acordo com a disponibilidade e 

facilidade, podem ser utilizados na proteção lateral 

desses canteiros. 

Nas sementeiras, as sementes são plantadas para 

depois serem transportadas para canteiros ou 

embalagem, num processo denominado repicagem. 

As sementeiras devem ser instaladas em locais 

próximos ao local definitivo de plantio.  Para o  

preparo  das sementeiras, o solo deve ser revolvido e bem destorroado. Para melhorar as suas 

condições físicas e químicas, recomenda- se espalhar uniformemente e incorporar na área a matéria 

orgânica que pode ser composta por esterco curtido de gado. 

Figura 1: Sementeira para quantidades maiores de sementes. 

Sistemas de sombreamento 

O controle climático com o uso de técnicas modernas, a Agrotecnologia, atua na modificação do 

ambiente através de casa de vegetação, cobertura do solo, adubação e irrigação, visando diminuir os 

efeitos negativos direto do clima como altas temperaturas, luminosidade, precipitação, deficiência 

nutricional e deficiência hídrica sobre as plantas em condições de regiões tropicais como a nossa. 
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Mini estufas 

A função da cobertura plástica é proteger as plantas das chuvas, geadas e dos raios ultravioleta e 

reduzir a disseminação de pragas e doenças. O benefício da cobertura é favorecer o desenvolvimento 

adequado da cultura e do seu manejo fitossanitário. A cobertura 

plástica pode ser feita em túneis baixos ou estufas plásticas. Os túneis baixos devem ter altura mínima 

de 0,6 a 0,8 metros, com distância entre arcos de 2 a 2,5 metros, diâmetro do arco, em ferro 

galvanizado, deve ser de 5 mm. As extremidades dos esteios devem ser acolchoadas com plásticos 

usados de cor branca. A base do túnel deverá ser de cada lado, 10 cm maior do que a base do canteiro 

mantendo o filme plástico aberto na posição de descanso na altura de 30 a 40 cm. 

Quanto plástico de tal forma que não ocorra incidência de

chuvas fortes, os túneis devem ficar totalmente fechados, o que evita o molhamento das plantas e, se 

houver previsão de formação de geada para o dia seguinte, os túneis deverão ser fechados com 

antecedência suficiente para acumular calor no túnel (EMBRAPA, 2005). 

Casa de sombra (telado) 

Os ambientes protegidos (estufas, telados, etc.) que tem 

por finalidade reduzir a incidência de radiação solar 

sobre as culturas, elevar as temperaturas ou evitar a ação 

da chuva nas plantas. O sistema agroflorestal (SAF) é 

outro exemplo, assim como a irrigação que ao fornecer 

água para a cultura provoca a redução da temperatura e 

aumento da umidade. Apesar dos aspectos favoráveis, a 

alteração do microclima se não for bem controlada pode 

levar a efeitos desfavoráveis, como é o que ocorre quando 

se adensa demasiadamente as culturas ou se irriga com 

muita frequência. Nessas condições o microclima se torna 

extremamente favorável à ocorrência de doenças 

fúngicas e bacterianas. 

 

Outro aspecto que pode ser desfavorável, apesar de ser uma prática vantajosa em termos práticos, é o 

uso de cobertura morta nas entrelinhas (mulch). A cobertura do solo com palhada ou vegetação rasteira 

acentua o resfriamento noturno, podendo agravar os efeitos de uma eventual geada em épocas propícias à 

ocorrência desse evento meteorológico (NEVES et al., 2016). 
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            Casa de vegetação ou estufa 

O cultivo em ambiente protegido 

possibilita o desenvolvimento das plantas, 

principalmente relacionadas à precipitação 

e temperatura. A expressão do potencial 

genético das plantas é dependente das 

condições edafoclimáticas onde são 

produzidas, tendo como principal fator as 

altas temperaturas. Os fatores de 

macroclima são aqueles que modificam 

o clima em microescala, devido ao tipo de 

cobertura do terreno ou prática agrícola, 

podendo assim ser modificado pelo 

homem. Muitas vezes, a alteração do 

microclima é necessária para que se possa 

cultivar uma espécie, não apta ao 

macroclima da região. 

           Transplante das mudas 

Quando as mudas atingirem um porte adequado 

deve-se realizar o transplantio para o local 

definitivo, efetuando nas horas mais amenas do 

 dia, seja de manhã cedo ou no final da tarde, como também deve irrigar o solo antes do trasnplantio, essas 

práticas são essenciais para fornecer condições ideais as mudas no novo ambiente. Ao retirar as mudas do 

recipiente é imprescindível tomar cuidado para não danificar o sistema radicular, após colocar as mudas no local 

definitivo recobre todo o substrato que envolve as raízes para melhor adaptação e sustentação. 

           

          RECOMENDAÇÕES 

          Recomendações para o plantio de algumas espécies 

    Deve-se seguir as recomendações técnicas previstas para cada espécie. De modo geral, as 

recomendações visam a obtenção de um produto de boa qualidade com o menor impacto ambiental 

possível. Recomenda-se, assim, todas as práticas que visam preservar o solo e as águas, prevenir 

pragas e doenças e manter o equilíbrio ecológico da área. 
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           Recomendações quanto ao solo Covas 

Para as espécies arbustivas, trepadeiras e arbóreas. 

Dimensões–30cmx30cmx30cm.

Espaçamentos - 3 m entre plantas e 4 m entre linhas, sendo este espaçamento variável em 

função do crescimento da planta. 

 

 Sulcos 

 

Os canteiros são normalmente utilizados para plantas 

herbáceas de pequeno porte e anuais. As plantas medicinais, em 

sua maioria, são de ciclo curto e podem ser tratadas como 

hortaliças. 

• Os canteiros são de 1 m2 de largura e comprimento 

variável, mantendo-se uma 

• distância de 60 cm entre eles, para facilitar a 

movimentação. 

• Em terrenos inclinados, os canteiros devem obedecer às 

curvas de nível. 

• O espaçamento utilizado normalmente é de: 

20 cm entre plantas e 30 cm entre sulco, para espécies de porte 

baixo; 35 cm entre plantas e 50 cm entre linhas, para plantas 

mais altas; usar 50 cm entre plantas e 70 cm entre linhas, para 

plantas que chegam a 2 m de altura. São feitos para espécies 

onde se utiliza a divisão de touceiras ou rizomas na propagação, 

ou mesmo para algumas espécies plantadas e  covas 
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Recomendações para algumas espécies quanto ao plantio 

Nome Comum Espaçamento (cm) 

linha x planta 

Número de 

sementes (g) 

Necessi dade 

(g/1.00 0m2) 

Número de dias de 

germinaçã o 

Tipo de solo 

Alecrim 120 x 90 750 6 7 Seco, textura média, bem drenado 

Arruda 50 x 40 550 40 7 Levemente alcalino, textura grossa (Arenoso) 

Camomila verdadeira/ 

maçanilha 

30 x 20 5300 15 7 Rico em material orgânico e levemente 

úmido 

Erva doce de cabeça/ 

funcho doce 

50 x 20 390 100 7 Leve, bem drenado, fértil e bem destorroado. 

Hortelã/ menta 40 x 30 15000 3 14 Arenoso, argiloso, fértil e bem drenado 

Manjericão/ alfavaca/ 

basilicão 

30 x 30 650 70 4 Fértil e permeável 

Manjerona 30 x 20 4700 15 7 Leve, rico em matéria orgânica e bem 

drenado 

Manjericão/ alfavaca/ 

basilicão vermelho 

30 x 30 650 70 4 Fértil e permeável 

Melissa/erva cidreira 40 x 30 1650 20 7 Rico em matéria orgânica, levemente 

úmido 

Orégano 

verdadeiro 

50 x 30 9000 3 7 Levemente alcalino e permeável 

Fonte: ISLA (2007), citado por Azevedo e Moura (2010).
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Alfavaca: não deve ser plantada perto da arruda. 

   Cravo-de-defunto: protege as lavouras dos nematoides. Aparentemente não é prejudicial a 

nenhuma planta. 

   Hortelã: seu cheiro repele lepidópteros tipo borboleta-da-couve podendo ser plantada como 

bordadura de lavouras. Exige atenção pois se alastra com facilidade. 

   Manjerona: melhora o aroma das plantas. 

   Catinga-de-mulata: pode ser plantada em toda a área. 

   Tomilho: seu aroma mantém afastada a borboleta-da-couve. 

   Losna: como bordadura, mantém os animais fora da lavoura, mas sua vizinhança não faz 

bem a nenhuma planta; mantenha-a um pouco afastada. 

   Mil-folhas: planta-se com bordadura perto de ervas aromáticas: aumenta a produção de 

óleos essenciais. 

   Arnica: inibe a germinação das sementes de algumas plantas daninhas   

Manjericão e arruda não crescem juntas ou próximas uma da outra. 

   A associação alcachofra e alfavaca é benéfica para ambas.

TRATOS CULTURAIS 

Irrigação 

A irrigação constitui uma técnica de fornecimento de água com 

finalidade de suprir as necessidades hídricas das plantas, em conjunto 

as demais técnicas de tratos culturais a irrigação se torna uma boa 

forma de aumentar a produtividade das culturas, no entanto, deve-se 

levar em consideração o modelo de irrigação adequado, tanto do ponto 

de vista financeiro, quanto sob uma perspectiva mais técnica, evitando 
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estresse à cultura como surgimento de fungos para favorecer o crescimento e, 

consequentemente  aumentar  a produtividade. Em relação a plantas medicinais, a prática de 

irrigação varia e deve ser apropriada/controlada para cada espécie e seus respectivos porte

As plantas de porte herbáceo como o endro (Anethum graveolens L.) e a camomila (Matricaria recutita 

L.) se desenvolvem melhor em solo úmido. Já as arbustivas como a babosa (Aloe arborescens Mill.) 

e a erva-cidreira (Lippia alba (Mill.) N.E.Br.) e arbóreas como a graviola (Annona muricata L.) e o 

ipê roxo (Tabebuia avellanedae Lor.) conseguem se manter sem irrigação, de acordo com as 

precipitaçõesocorridas.

Endro Camomila Babosa 

  

Anethum 

grabeolens L.

Matricaria 

recutita L.

Aloe arborescens Mill 

 

Graviola Ipê roxo 

 

  

Lippia alba (Mill.) 

N.E.Br. 

Annona 

muricata 

L. 

Tabebuia 

avellanedae 

Lor. 

22 

Erva Cidreira 
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Cobertura Morta  

 

Consiste na técnica de cobrir o solo com 

material vegetal como forrageiras, casca de 

arroz, ou palha de coqueiro, tal prática reduz o 

desenvolvimento de plantas daninhas, diminui 

a exposição direta do solo à radiação solar o 

que favorece a presença de microrganismos, 

ajuda na adição de matéria orgânica ao solo e 

pode melhorar a fertilidade deste, além de 

auxiliar a manter a umidade do solo e também 

reduzir a erosão. 

A presença de cobertura morta no cultivo reduz 

o processo evaporativo de água no solo e 

também a evapotranspiração da cultura. De 

acordo com a cobertura do solo, as perdas de 

umidade da superfície pela evaporação direta 

podem acabar durante o início do crescimento 

das culturas. 

 

A cobertura morta está disponível em várias formas. Os dois principais tipos de cobertura morta são 

os orgânicos e os inorgânicos. As coberturas mortas inorgânicas incluem diversos tipos de materiais 

rochosos como as pedras vulcânicas ou outros materiais como a utilização de filmes plásticos, tecidos 

geotêxteis e outros materiais. 
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As coberturas mortas inorgânicas não se decompõem e não precisam ser reaplicadas com frequência. 

Por outro lado, elas não melhoram a estrutura do solo, não acrescentam matéria orgânica ou fornecem 

nutrientes. Por essas razões, a maioria dos horticultores e arboristas prefere cobertura morta orgânica. 

Filme plástico Manta geotêxtil 

 

As coberturas mortas orgânicas são compostas por aparas ou lascas de madeira, acículas de pinheiro, 

cascas de espécies arbóreas de madeira mole ou madeira dura, casca do fruto de cacau, folhas, uso de 

palhas mistura de compostos orgânicos e por uma variedade de outros produtos normalmente 

derivados de plantas. Os adubos orgânicos se decompõem no ambiente em diferentes graus, 

dependendo do material, do clima e dos micro-organismos presentes no solo. As coberturas mortas 

orgânicas se decompõem em diferentes velocidades, dependendo do material, do clima e da flora de 

microrganismos presente no solo. Aqueles que se decompõem mais rapidamente devem ser 

reaplicados com uma frequência maior. Devido à melhoria da qualidade e da fertilidade do solo 

proporcionada pelo processo de decomposição, a maioria dos arboristas e outros profissionais do 

paisagismo considera essa característica como positiva, mesmo que requeira manutenção mais 

frequente. 

            Casca de Madeira  Palha 
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           CULTIVO DE PLANTAS MEDICINAIS 

Podar é a prática que envolve a remoção seletiva 

de certas partes de plantas comestíveis, 

ornamentais e/ou medicinais, como ramos, 

folhas, gemas ou raízes. Existem diferentes 

objetivos e tipos de poda que de forma genérica 

irão orientar as plantas de acordo com a 

finalidade da exploração de cada espécie e seus 

respectivos portes. 

A poda em plantas anuais corresponde à própria 

colheita, já em plantas perenes (que podem durar 

mais de 5 anos), recomenda-se a realização da 

poda uma vez por ano para limpeza, melhor 

arejamento e provocar novas brotações na planta. 

Existem diferentes tipos de poda que devem ser 

realizadas de acordo com objetivo que se espera 

através da prática, sendo elas. 

Poda de Formação: É responsável por fazer a condução da planta, distribuindo o porte/altura e 

brotações. Podem ser hastes únicas como em macieiras/pereiras ou dividir a copa em 3 ou 

4 ramos, como goiabeiras/caquizeiros. Pode ser utilizada em transplante: eliminando brotações 

excessivas, deixando somente 3 a 4 ramos, podando raízes muito longas, quebradas e tortas, 

buscando equilibrio entre copa e raízes. Facilita o manejo e colheita da planta. Espécies com folhas 

caducas (que caem) exigem podas anuais. Remove galhos verticais e deixa galhos horizontais. 

Poda de Frutificação (em frutíferas medicinais): É realizada somente após a copa estar formada. 

Remove galhos sem flores/frutos; frutos em excesso. Controla e uniformiza a frutificação. Plantas de 

clima temperado necessitam desse tipo de poda: figueira, macieira, marmeleiro, pessegueiro, videira, 

etc. Deixar entrar luz e um pouco de vento dentro da copa. 

Poda de Tratamento e rejuvenescimento: É destinada a remover ramos doentes, com pragas, 

improdutivos, decrépitos. Reforma a copa, deixando as ramificações principais. Utilizada em árvores 

grandes, transplantadas, pomares abandonados. Aplicar pasta ou calda fungicida no local do corte. 
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Poda de Limpeza: Poda leve e simples, utilizada para remover galhos quebrados, secos, doentes, 

mal localizados e/ou inconvenientes. 

 

Manejo e controle de plantas daninhas 

Atualmente, práticas culturais como o uso de 

plantas de cobertura vêm sendo adotadas no 

controle de plantas daninhas, pois os efeitos 

físicos e químicos da cobertura morta impedem a 

germinação e sobrevivência das plântulas de 

espécies daninhas. No cultivo de plantas 

medicinais, o controle de plantas daninhas é feito 

através de capinas manual e com auxílio de 

ferramentas, como exemplo, a enxada. Deve fazer 

as capina seletiva com frequência, evitando 

retirar plantas que não possuam influência 

negativa ao cultivo, para não deixar o solo com 

áreas totalmente descobertas. 

 

 

Nutrição da cultura 

Os nutrientes são indispensáveis à vida vegetal, sendo que, em muitos casos, a falta ou insuficiência 

deles causa um atraso no desenvolvimento das plantas e, em outros, elas não conseguem completar o 

seu ciclo de vida. As plantas podem obter esses nutrientes de três fontes: do ar, retiram o dióxido de 

carbono (CO2); da água, o oxigênio (O2) e o hidrogênio 

(H) e, do solo, retiram os nutrientes minerais. 

Esses nutrientes minerais, essenciais às plantas, são divididos em dois grupos. O primeiro grupo, 

chamado de macronutrientes, por serem necessários em maiores quantidades, é composto por 

nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S). No segundo 

grupo temos os micronutrientes, necessários em menores quantidades, 
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sendo constituído por boro (B), cobre (Cu), cloro (Cl), manganês (Mn), zinco (Zn), molibdênio (Mo) e 

ferro (Fe). 

Como visto, C, O2 e H são retirados do ar e da água, enquanto que do solo é retirada uma enorme 

parcela dos nutrientes que as plantas precisam. Para que isto aconteça de maneira eficiente, é preciso 

cuidar dos seguintes fatores: 

pH (índice de acidez) do solo: é o fator que mais afeta a absorção dos nutrientes, pois se o pH do solo 

não estiver em uma faixa adequada, a raiz não consegue absorvê-los. Essa faixa adequada de 

absorção deve estar entre 5,5 e 6,5 e mostra a importância de se corrigir solos ácidos (abaixo de 5,5) 

por meio da calagem, ou seja, da adição de calcário; 

Água: é o veículo que coloca os nutrientes em contato com as raízes, por isso o solo deve estar 

sempre úmido para facilitar a solubilização; 

Disponibilidade dos nutrientes no solo: necessária para a absorção dos mesmos; 

Aeração: o oxigênio é necessário para a respiração das raízes; 

Temperatura do solo: a faixa favorável de absorção está entre 20 °C e 35°C, sendo que 

temperaturas abaixo de 10 °C e superiores a 45 °C reduzem a absorção. 

Além dos fatores relacionados ao solo, temperatura, água e à própria disponibilidade dos nutrientes, 

características intrínsecas às plantas (fatores genéticos), como a intensidade de transpiração e a 

morfologia das plantas interferem na absorção dos nutrientes. No entanto de uma forma geral a planta 

precisa de todos os nutrientes à sua disposição para garantir um bom desenvolvimento, para isso é 

realizada a prática da adubação, que visa fornecer nutrientes para garantir a produtividade e o pleno 

desenvolvimento das culturas. Existem dois grupos de adubos que podem ser utilizados para fornecer 

nutrientes às plantas, sendo eles: 

            Adubos inorgânicos: 

São adubos obtidos a partir de extração mineral ou refino do petróleo. Alguns 

exemplos são: os fosfatos, os carbonatos, os cloretos e o salitre do chile. A vantagem 

desse tipo de adubo é que, como eles se apresentam na forma iônica, seus nutrientes 

são absorvidos pelas plantas com maior facilidade e o resultado é mais rápido. Além 

disso, eles apresentam composição química definida e os orgânicos não; de 
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modo que é possível realizar com eles cálculos 

precisos sobre a quantidade que se deve usar 

em cada caso. Isso é extremamente 

importante, pois o uso excessivo de adubos 

inorgânicos pode causar desastres ambientais, 

como mudança na composição química do 

solo, tornando- o menos produtivo e, em longo 

prazo, causando danos ao ecossistema. 

Adubos orgânicos: 

Uma forma de fornecer adubos 

orgânicos para as plantas é através da 

compostagem, sendo um processo 

biológico de transformação da matéria 

orgânica, podendo ser considerada como 

reciclagem da matéria de origem animal e 

vegetal. Trata-se de um processo natural 

em que os microrganismos, como fungos e 

bactérias, são responsáveis pela 

degradação de matéria orgânica (restos de 

alimentos, folhas e galhos) onde esta 

matéria será decomposta e formara húmus 

que pode ser utilizada para enriquecer 

canteiros e vasos de cultivo de hortaliças. 

 

Uma segunda forma de realizar a adubação orgânica é através do humos de minhoca, 

sendo derivado do sistema de compostagem onde a decomposição da matéria orgânica é 

realizada através da ação das minhocas.  

O produto final da decomposição é o humus, material rico em mateira orgânica que 

fornece diversos nutrientes para as plantas de coloração escura, uniforme, inodoro, leve, solto. 

Esse tipo de composto é um dos mais indicados para ambientes domésticos que possuam poco 

espaço. 
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MÓDULO 04 – CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS 

INTRODUÇÃO 

Por definição, plantas daninhas são espécies que surgem entre as cultivares e competem por 

água, luz e nutrientes, além disso, podem causar outros problemas como atuarem 

sendo hospedeiras de pragas, doenças e nematoides o que eleva o custo na produção. Essas espécies 

invasoras, existem desde o início da agricultura e pecuária, nessa época, essas espécies eram aquelas 

que não podiam ser aproveitadas como fonte de alimento, fibra ou forragem. 

Quando ocorre uma alteração em algum local onde habitavam várias plantas, as espécies 

daninhas são as primeiras a surgirem na área afetada sendo elas a recolonizar o local, dessa forma, 

para a botânica, são classificadas como pioneiras. O fato de serem plantas pioneiras e possuírem alta 

capacidade de colonização explica a dificuldade em seu manejo. 

Essas espécies, por possuírem elevado grau de infestação, possuem por característica a 

produção de uma grande quantidade de sementes por planta, sendo que uma única planta é capaz de 

dar origem, em alguns casos, a mais de 10.000 sementes. Essas plantas invasoras causam problemas 

ao produtor por causa da competição pelos recursos naturais da plantação, os quais foram 

supracitados. De forma direta, as daninhas ocupam os espaços mais ensolarados, utilizam de 

mais nutrientes do solo e absorvem mais água, por causa de suas raízes mais eficientes. Assim, a 

plantação principal sofre com a falta de recursos, ficando pobre e enfraquecida, tendo seu 

desenvolvimento prejudicado. 

De acordo com o que já foi evidenciado anteriormente, se faz necessário combater as plantas 

invasoras para que as mesmas não ocasionem problemas a produção e a cultura principal, ou seja, 

aquela que foi implantada pelo produtor, não tenha seu desenvolvimento prejudicado e o produtor 

não fique com prejuízos econômicos, além disso, também possuem importância social, visto que 

essas perdas refletem na sociedade. Para combate-las há formas de controle que pode variar segundo 

a forma de produção de cada produtor (orgânico ou convencional), que serão explicados mais 

adiante. 

 

IDENTIFICAÇÃO DE PLANTAS DANINHAS 

Visto as consequências que as espécies daninhas causam a 

produção, é necessário identifica-las e quando apresentar risco a cultura, 

buscar por alternativas de controle. Para identificar as plantas daninhas 

basta observar seu cultivo e perceber se há alguma espécie diferente das 

F
o

n
te

: 
D

e
p

o
si

tp
h

o
to

s 

http://thiagoorganico.com/solo-fertil-agricultura-organica/


50 
                                                                                                                   
 

 

que foi implantada pelo produtor e que possa prejudicar as demais, visto que as plantas daninhas, 

obrigatoriamente, causam prejuízos a atividade humana. 

As plantas invasoras costumam surgir de forma pontual, no aspecto visual, aparentam uma 

estrutura simples e fácil desenvolvimento. Em canteiros organizados, as plantas são aquelas que 

nascem entre as fileiras de semente e que não possuem semelhança com as mudas da 

plantação implantada. Por crescerem rapidamente, são facilmente identificáveis, além de 

demonstrarem baixa resistência às intempéries. 

Para obtenção de sucesso na produção, é essencial controlar essas ervas daninhas que 

ameaçam a produtividade, para isso se faz necessário conhecer e fazer a identificação das espécies 

invasoras presentes na área. No entanto, essa identificação deve ser feita de forma correta para que o 

manejo adotado para controla-las seja proveitoso.  

Essa identificação deve possibilitar ao produtor 

caracterizar as populações das espécies predominantes, 

determinar a dinâmica de ocorrência na área e 

acompanhar as alterações na população em 

consequência ao sistema agrícola adotado. Ao se 

determinar as espécies mais recorrentes em cada época 

de cultivo, o produtor gera informações, as quais 

poderão prestar auxílio na escolha do método de controle mais adequado, além disso, também 

permite realizar a avaliação de eficácia do método adotado. 

Para facilitar a identificação dessas espécies vegetais, se faz necessário ter conhecimento 

acerca de algumas particularidades específicas de cada planta que permitem agrupar as plantas 

daninhas. Mais adiante, no tópico sobre manejo químico será explanado o porquê das características 

das plantas tem relação com insucesso no uso de herbicidas.  

Para manejar bem as plantas daninhas é necessário manter constante vigilância sobre a área 

de cultivo, identificando as espécies infestantes na fase jovem e adulta ou através de suas sementes. 

Deve-se ficar atento à presença de plantas daninhas que podem vir a se tornar problemas na área e, 

sempre que possível, enfatizar a prevenção, ou seja, impedir sua entrada na área, sobre o controle, o 

qual será sempre mais oneroso. 

Para maneja-las e evitar, assim, sua interferência em atividades do ser humano, deve-se lançar 

mão de métodos diretos de controle, ou seja, que matam ou impedem a germinação ou o 
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desenvolvimento das plantas daninhas, a exemplo dos métodos de controle cultural, mecânico, físico, 

biológico e químico. 

CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS  

Manejo químico 

Esse método pode ser definido como sendo a uma 

técnica utilizada para eliminar plantas daninhas causando 

sua morte pelo uso de produtos químicos, comumente 

chamados de herbicidas.  

Esse tipo de manejo não é indicado para controlar 

essas espécies indesejadas em áreas de cultivo de plantas medicinais. É muito comum os 

produtores fazerem uso de herbicidas ao longo dos anos, de modo que não é realizada a rotação de 

produtos, sendo utilizados sempre produtos com mesmo princípio ativo. Com o passar dos anos, isso 

faz com que algumas plantas adquiram resistência ao produto, tornando o controle ainda mais difícil. 

 Agrupar essas espécies invasoras segundo suas características tona-se importante porque, em 

alguns casos, a seletividade de alguns herbicidas baseia-se em diferenças tanto anatômicas, como 

fisiológica e morfológicas entre as espécies de plantas daninhas e cultivadas. Além disso, cada 

espécie de plantas daninhas apresentam divergências na capacidade de estabelecer-se na área e 

diferenças no potencial de competitividade entre as culturas, desta feita, os produtores devem fazer 

uso de ferramentas de identificação das espécies que compõe as comunidades de plantas daninhas 

presentes em comunidades agrícolas com clareza e precisão com a finalidade de utilizar as 

informações geradas na elaboração de estratégias de manejo mais sustentáveis a longo prazo.  

A seguir serão indicadas mais informações sobre como manejar e controlar as populações de 

plantas daninhas de forma que não seja necessário fazer uso de produtos químicos.  

Manejo preventivo  
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São técnicas adotadas visando impedir a entrada 

de espécies de plantas daninhas até as áreas de cultivo. 

É mais vantajoso para o produtor impedir a entrada da 

espécie invasora na área do que, quando a mesma já 

tiver inserida, realizar o controle para erradica-las. Visto 

que, a eliminação é desvantajosa economicamente, 

baseado nisso, adotar medidas preventivas como, por 

exemplo, limpar cuidadosamente máquinas e 

implementos agrícolas; usar sementes fiscalizadas ou 

certificadas com elevado valor cultural (pureza x 

germinação); usar adubos orgânicos, como esterco de 

curral, somente depois que estiver totalmente 

fermentado; colocar animais comprados em quarentena; 

não deixar que animais se locomovam de áreas 

infestadas para áreas não infestadas, sem antes passar por período de quarentena; manter as bordas 

dos canais de irrigação sempre limpas; manter áreas contínuas às lavouras livres da presença de 

plantas daninhas, para que elas não produzam sementes e repovoem a área cultivada; e eliminar 

focos de infestação. 

Caso seu cultivo de plantas medicinais seja em cidades, uma opção é optar por comprar o 

substrato já pronto, os mesmos podem ser encontrados em qualquer casa de produtos agropecuários. 

Além disso, é essencial que a fonte fornecedora do produto seja idônea, assim, não há risco do 

substrato conter qualquer resquício de plantas daninhas.  

Manejo cultural 

O método de controle cultural baseia-se no uso do manejo da própria cultura para controlar as 

plantas daninhas ou seja, o foco é propiciar cuidados a espécie implantada pelo produtor para que 

elas desenvolvam-se e as invasoras não tenham esse 

espaço. 

Entre os métodos de manejo cultural, têm-se: 

Rotação de culturas: com esse sistema, há o 

cultivo de espécies distintas em uma mesma área de um 

ciclo para o outro, com isso, o desenvolvimento das 

plantas daninhas é dificultado, pois há culturas mais competitivas, há culturas potencialmente 
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alelopáticas, há o uso diferenciado de herbicidas (caso faça uso de herbicidas) e outros métodos de 

controle etc., que impedem o desenvolvimento das plantas daninhas. Assim, o ciclo de 

desenvolvimento de uma espécie ou um grupo de espécies de plantas daninhas (que possam estar se 

adaptando ao manejo) é interrompido, reduzindo o potencial de interferência da comunidade 

infestante nas culturas agrícolas em rotação. 

Uso de cultivares mais competitivas: Assim como há espécies mais competitivas, há 

cultivares dentro da mesma espécie que são mais competitivas, ou porque crescem inicialmente mais 

rápido ou porque têm maior enfolhamento. Normalmente, cultivares com ciclo menor crescem mais 

rápido e fecham, consequentemente sombreando as entrelinhas mais cedo, impedindo o 

desenvolvimento das plantas daninhas principalmente de ciclo longo ou que germinam algum tempo 

após o plantio. 

Culturas de cobertura: manter o solo coberto na entressafra é essencial para impedir o 

aumento do banco de sementes do solo. Assim, o cultivo de cobertura verde, adubo verde, pastagem 

de inverno ou qualquer outra cobertura vegetal que impeça o desenvolvimento de plantas daninhas 

durante a entressafra é prática muito importante 

no manejo cultural de plantas daninhas. 

Controle mecânico  

 Os métodos de controle mecânico de 

plantas daninhas consistem no uso de algum 

instrumento que arranque ou corte as plantas 

daninhas, também pode ocorrer por meio de 

arranquio e/ou capina manual, a roçada e o 

cultivo mecanizado.  

Monda: nada mais é que o arranquio ou 

corte das plantas daninhas utilizando as mãos 

como instrumento de controle, é uma prática de 

controle de rendimento muito baixo, viável 

apenas para áreas muito pequenas e restritas, cuja 

mão de obra é demasiadamente difícil. Costuma 

ser aplicado apenas em áreas de agricultura 

familiar de subsistência, além disso é o mais 

antigo de todos os métodos e não faz uso de nenhuma ferramenta, sendo bastante conveniente e 
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eficiente para áreas localizadas, como pequenos canteiros de produção orgânica e gramados de 

jardins. 

Cultivo do solo: é o arranquio das plantas daninhas através do revolvimento do solo realizado 

com o auxílio de implementos agrícolas cultivadores, como arado de disco, arado de aivecas, 

subsoladores etc., denominado de cultivo 

mecânico, ou mesmo quando se prepara o solo 

manualmente enxada ou enxadão, denominado 

de cultivo manual. Normalmente, o custo do 

controle através do cultivo do solo não é 

computado no valor total de gastos com 

controle de plantas daninhas, pois é uma prática 

de preparo do solo e não de controle de plantas 

daninhas, especificamente. 

Capina: consiste no arranquio ou corte manual das plantas daninhas utilizando instrumentos 

de controle como enxada, enxadão, picão, enxada-rotativa, rolo-faca etc. A capina pode ser dividida 

em: capina manual, quando o instrumento de controle, como enxada, enxadão etc., é operado com as 

mãos; ou capina mecânica. A capina mecânica pode ser de tração animal, quando o instrumento, 

enxada, picão etc., é tracionado por animais ou de tração tratorizada, quando o instrumento, enxada-

rotativa, etc., é tracionado por trator. A capina manual, assim como a mecânica de tração animal, é 

uma prática de controle de baixo rendimento (pouco maior que a monda), viável apenas para 

pequenas áreas, cuja mão de obra também é onerosa. Costuma ser aplicada em áreas de agricultura 

familiar e pequenas áreas de agricultura orgânica.  

Roçada: é o corte das plantas daninhas utilizando instrumentos de controle como roçadeiras 

elétricas ou motorizadas, foices, roçadeiras tratorizadas, rolo-faca etc. 

Controle físico 

O método de controle físico baseia-se no uso 

de alguma prática que exerça influência física sobre 

as plantas daninhas. Pode ser feito pelos métodos que 

serão descritos abaixo. 

Fogo: essa prática é muito simples, consiste na 

queima da vegetação, normalmente feita com lança-
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chamas, é uma prática antiga e de uso limitado no 

Brasil. 

Solarização: é uma prática agrícola em que 

se proporciona a cobertura do solo com filme de 

polietileno, causando aumento na temperatura, o 

que, inicialmente, pode estimular a germinação e, 

em seguida, matar as plântulas; ou ainda pode 

matar o embrião dentro da semente, diretamente. 

Normalmente, apresenta alto grau de eficiência, porém em áreas muito infestadas com tiririca 

(Cyperus spp.) não é recomendada, pois as plantas, ao emergirem, geralmente, furam o filme, 

causando prejuízos. 

Cobertura morta: consiste no cobrimento do solo cultivado com plantas mortas, esse método 

apresenta três efeitos que podem ser benéficos ou maléficos às plantas daninhas, os quais serão 

detalhados a seguir. O efeito físico baseia-se no impedimento da germinação de sementes de plantas 

daninhas em função da limitação de absorção de luz por sementes de plantas fotoblásticas positivas 

ou, ainda, no impedimento da emergência das plântulas após a germinação, não conseguindo 

transpassar a camada de palha presente sobre o solo. O efeito biológico, melhorando as condições do 

solo para o desenvolvimento de micro-organismos que podem auxiliar na quebra de dormência de 

algumas sementes de plantas daninhas ou mesmo deteriorá-las. Por fim, o efeito alelopático de 

coberturas vegetais oriundas de plantas que 

produzam compostos alelopáticos, podendo 

suprimir o crescimento ou mesmo matar as plantas 

daninhas sensíveis. 

Controle biológico  

O método de controle biológico baseia-se 

no uso de inimigos naturais, isto é, fungos, insetos, 

bactérias, vírus, aves, peixes etc., capazes de reduzir as populações de plantas daninhas e, assim, sua 

capacidade de competir com as culturas agrícolas. Normalmente, busca-se o equilíbrio populacional 

entre o inimigo natural e a planta daninha hospedeira.  

O controle biológico é dividido em três práticas ou estratégias: 
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Inoculativa: aplicável para o controle de plantas daninhas introduzidas em novas áreas e que 

estejam separadas geograficamente dos seus inimigos naturais, normalmente insetos ou fungos. É 

uma estratégia de longo prazo, que visa reduzir e estabilizar a densidade de plantas em determinada 

área, para que seja eficiente, o inimigo natural não pode erradicar a planta daninha, mantendo 

hospedeiro para sua sobrevivência. Os inimigos naturais devem ter co-evoluído com as plantas-alvo, 

devem ser altamente específicos para determinado grupo de plantas e não podem apresentar 

hospedeiros alternativos. Via de regra, é feita uma introdução em massa do inimigo natural e, 

essencialmente, o monitoramento frequente do impacto ambiental causado por essa liberação.  

Inundativa: Também conhecida como Bioherbicida, o hospedeiro é eliminado radical e 

rapidamente, mas não erradicado, sendo que o inimigo natural (normalmente fungos ou bactérias) é 

liberado toda vez que a população do hospedeiro retoma seu crescimento. O inóculo do patógeno 

(bioherbicida) é aplicado através de métodos 

convencionais de aplicação de produtos 

fitossanitários, cria rápida epidemia da doença e 

leva as plantas à morte. Como o patógeno não 

sobrevive nos restos vegetais, o mesmo deve ser 

reaplicado quando as plantas crescerem 

novamente.  

Aumentativa: normalmente usada para 

inimigos naturais (fungos, geralmente) de difícil 

produção em larga escala e que são aplicados 

periodicamente somente em partes das áreas em 

que se pretende obter controle. É uma prática 

com características clássicas (ocupação de grande área após aplicação) e inundativas (várias 

liberações). Procura-se, anualmente, manter a fonte de inóculo no ambiente por meio das liberações 

de inimigos naturais endêmicos que causarão epidemia da doença na estação de cultivo.  

Malefícios das plantas daninhas 

As perdas na produção ocasionadas por essas espécies variam conforme a espécie e podem, 

inclusive, inviabilizar a colheita, nesse sentido, dependendo da espécie e da densidade de indivíduos 

presentes no local, o valor potencial da terra pode ser reduzido. Alguns restos vegetais das plantas 

daninhas quando misturadas com as plantas de interesse do produtor pode gerar tanto impurezas 

F
o

n
te

: 
A

g
ro

m
o

v
e
 

F
o

n
te

: 
S
e
n

a
r 

(S
C

) 



57 
                                                                                                                   
 

 

como também pode favorecer a podridão por proporcionar elevação no teor de água do produto, além 

de contaminar os lotes de sementes, o que pode gerar diminuição no valor do produto caso seja 

destinado a comercialização.  

Além dessas perdas, essas espécies vegetais podem ocasionar perdas por atuarem como 

potenciais hospedeiras de pragas, doenças, nematoides, ácaros, bactérias e vírus, sendo, portanto, 

fonte de inoculo desses organismos podendo contaminar as demais espécies da área. Além do mais, 

plantas com espinhos ou com diásporos dotados de estruturas pontiagudas, plantas tóxicas ou 

irritantes, entre outras, podem trazer transtornos na colheita manual e outras atividades de manejo. 

Ademais, em meio às plantas daninham podem ficar alojados animais peçonhentos, expondo o ser 

humano a perigos quando estiver exercendo alguma atividade de manejo. 

IDENTIFICAÇÃO E CONTROLE DAS PRINCIPAIS PRAGAS E DOENÇAS DE PLANTAS 

MEDICINAIS 

No geral as plantas medicinais são mais resistentes a pragas e doenças que as culturas 

alimentícias. Mas, caso ocorrera qualquer desequilíbrio no ambiente, elas podem aparecer e se 

instalar nas culturas. Recomenda-se não usar esterco puro, em excesso, na adubação, pois isto 

favorece o aparecimento de doenças. Existem pesquisas que comprovam que os agrotóxicos alteram 

a concentração de princípios ativos e deixam resíduos tóxicos em algumas plantas medicinais. Por 

isso, não se deve usá-los para o controle de pragas e doenças. Assim, esse controle deve ser feito por 

meio das práticas culturais, métodos físicos ou mecânicos e aplicação de produtos naturais que não 

deixam resíduos tóxicos (AZEVEDO et al., 2006).  

• Pucciniales faz parte da ordem de fungos vulgarmente conhecidos como ferrugens. Muitas 

destas espécies são parasitas de plantas, e alguns são superficialmente semelhantes aos 

carvões, apesar da relação entre os dois grupos não ser tão clara. A taxonomia de 

Pucciniomycotina, como um todo, encontra-se em mudança contínua. Apesar de muito 

rústico e resistente, o capim-cidreira tem um ponto fraco: é um alvo fácil para a ferrugem, 

fungo que também ataca as produções de cana. A praga deixa a folhagem da herbácea com 

manchas marrons e aspecto ressecado com o passar do tempo. A Calda Bordalesa é uma 

mistura caseira que pode ser um grande aliado no combate à ferrugem. Ela é a mistura de 

sulfato de cobre, cal hidratada ou cal virgem e água (BADKE et al., 2011).   

• Os afídios, pulgões ou piolhos-das-plantas são insetos pequenos que se alimentam da seiva 

das plantas, da superfamília dos afidoídeos, ou Aphidoidea na divisão Homoptera da ordem 

dos Hemiptera. A presença de pulgão indica que há excesso de nitrogênio. A falta de cálcio 

provoca a incidência de cochonilhas e também de lagartas, cuja presença sinaliza ainda a falta 

de boro. Os pulgões são insetos considerados pragas da cultura da erva-

doce e atacam preferencialmente as inflorescências sugando a seiva de forma que as sementes 

tornam-se enegrecidas, diminuindo o valor comercial dos frutos. Um controle alternativo 

rápido, barato e saudável para se controlar o pulgão, é o uso de Sabão Neutro com Água. Este 

método apresenta vantagens porque é de fácil aplicação, degrada-se rapidamente no meio 

ambiente e preserva os inimigos naturais do pulgão (COSTA et al., 2018).  
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• A Formiga cortadeira corresponde a qualquer uma das 47 espécies de insetos eusociais 

diferentes, formigas mastigadoras pertencentes aos dois gêneros Atta e Acromyrmex, no 

Brasil, as do gênero Atta são conhecidas popularmente como saúvas e as Acromyrmex como 

quenquéns. A formiga cortadeira é uma das 2.000 espécies de formigas existentes no 

território brasileiro. Plantios de diversas espécies e clones de eucaliptos são muito suscetíveis 

ao ataque desses insetos, que ainda têm capacidade de limitar culturas de seringueiras, pinus e 

acácias. As formigas cortadeiras podem causar prejuízos em hortas, pomares e pastagens. 

Seu controle pode ser realizado pelo uso conjunto de plantas repelentes, atraentes e de 

outros controles alternativos. As principais pragas do eucalipto no Brasil são formigas 

cortadeiras, cupins, lepidópteros desfolhadores, besouros desfolhadores, psilídeos e o 

percevejo bronzeado. Podemos citar ainda besouros bloqueadores, microvespa, ácaros, 

cigarrinhas e pulgões (FINKELSTEIN et al., 2018).  

• Cochonilha refere-se tanto ao corante cor carmim utilizados em tintas, cosméticos e como 

aditivo alimentar, quanto ao pequeno inseto do qual ele é extraído, ou ainda a certos grupos 

de insetos, como a superfamília Coccoidea e a família Coccidae. É considerado um inseto 

chave para a ora-pro-nóbis. As diversas espécies de cochonilhas prejudicam o crescimento 

das plantas. Estes insetos sugam a seiva das plantas retirando o açúcar. Alguns métodos 

de controle como o uso da solução de sabão, da solução de fumo com pimenta malagueta e 

solução de sementes de mostarda, têm funcionado bem no controle da cochonilha 

(FRANCHINI et al., 2011).  

• Pulgões, tripes (thysanoptera) e ácaros são pragas comuns da planta hortelã pimenta. O 

denominador comum destas pragas é que reside na parte de baixo das folhas e que muitas 

vezes causam pontos nas folhas, descoloração das folhas e queda das folhas parcial ou 

completamente. Os sintomas típicos de ataque dos ácaros nas folhas são áreas prateadas ou 

verde-claras devido à remoção do conteúdo celular, podendo atingir tons bronzeados, levando 

a queda das folhas. Relativamente o controle deve ser iniciado quando as plantas exibirem os 

primeiros sintomas, como folhas jovens retorcidas, ou preventivamente, através de um 

programa continuado de aplicação de enxofre a 40%, a cada 10 dias, no período de maior 

incidência (GIRALDI et al., 2010).  

• Anastrepha fraterculus, conhecido popularmente como mosca-das-frutas, bicho-das-frutas e 

mosca-das-frutas-sul-americana, é uma das principais pragas da fruticultura brasileira. O 

gênero Anastrepha tem mais de 90 espécies descritas no Brasil. Essa praga ataca de forma 

eficiente uma planta medicinal, a camomila Matricaria chamomilla. O controle das moscas-

das-frutas tem sido realizado por meio de produtos fitossanitários em aplicação seletiva, na 

forma de isca tóxica ou aplicação em área total. No entanto, não existem muitos produtos 

disponíveis capazes de controlar essa praga (HARTMANN et al., 2019).  

A ocorrência de gêneros de fungos em sementes em plantas medicinais, no Brasil é grande, 

porém, podem-se destacar Alternaria, Aspegillus, Bipolaris, Cladosporium, Curvularia, Epicoccum, 

Fusarium, Mucor, Penicillium, Pestalotiopsis, Phoma, Rhizopus e Trichoderma, como os de maior 

frequência:   

• Alternaria é um género de fungos ascomicetos, cujas espécies são conhecidas como 

importantes patógenos vegetais. São também alergénios comuns em humanos, 

desenvolvendo-se no interior de construções e causando febre do feno ou reações de 

hipersensibilidade que por vezes levam à asma. O estabelecimento de um programa de 

manejo para a doença deve incluir medidas como: plantio de sementes sadias, plantio de 

cultivares e híbridos tolerantes, rotação de cultura, redução do estresse das plantas pela 

correta adubação e irrigação, bem como a aplicação de fungicidas. Além de Utilizar sementes 
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limpas, livres do patógeno e adequadamente tratadas, realizar rotação de culturas e evitar o 

excesso de umidade (RUSSOMANNO; KRUPPA; 2010).   

• Aspergillus fumigatus é um fungo da família Trichocomaceae. É agente etiólogico da 

aspergilose. É um fungo saprófita presente no ar atmosférico e habitante da mucosa das vias 

respiratórias de animais, que atacam vegetais e humanos (LIMA et al, 2004).    

• Cladosporium é um género de fungo que se apresenta como manchas escuras, de cor marrom 

ou preta, tem aspecto aveludado e pode formar ramificações semelhantes a "arvorezinhas". 

Atacam vegetais, causando sérios danos aos mesmos e consequentemente grandes prejuízos, 

principalmente para a agricultura. Para o controle da doença, em condições de estufa, 

recomenda-se promover arejamento interno, pois os conídios do fungo germinam em água 

livre. Deve-se também eliminar restos de cultura, tratar sementes em água quente a 55ºC por 

6 horas ou com fungicidas e, se necessário, pulverizar com fungicidas (PEREIRA et al, 

2013).  

• Antracnose (colletotrichum sp.) é uma doença ocasionada por fungo que causa manchas 

foliares, essas manchas reduz área fotossintética e o desenvolvimento vegetativo que 

consequentemente influencia na produção de frutos e sementes, o fungo desenvolve em clima 

quente e úmido podendo acometer babosa (Aloe vera), chá-preto (Camellia sinensis), hortelã 

(Mentha spp.) e varias outras plantas medicinais (RUSSOMANNO; KRUPPA; 2010).  

• Ferrugem (Puccinia sp.) esse fungo causa manchas de coloração amarela a avermelhada de 

formato oblongo, a doença é propicia em período chuvoso e incidência de orvalho nas folhas, 

ocasiona danos a produtividade por deprecia a qualidade do produto devido a redução da área 

fotossintética.  Ataca diversas plantas medicinais principalmente a erva cidreira e alho 

(Lippia sp.) (LIMA et al, 2004).   

• Podridão-branca (Sclerotium cepivorum) essa doença ocasiona necrose ou queima nas folhas, 

podridão das raízes com bulbos coberto por micélios brancos que afetando o 

desenvolvimento da planta levando a morte, a incidência da doença é maior em ambientes 

úmidos (PEREIRA et al, 2013).  

• Mosca-branca (Bemisia tabaci) é um inseto que secciona a seiva das plantas e transmite 

doenças e toxinas, ocasiona alteração no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo como 

amadurecimento irregular dos frutos, em muitos casos quando não efetivado o controle 

adequado pode causa a morte da cultura (POLETTI; ALVES; 2013).   

 

ALTERNATIVAS PARA REDUÇÃO PRAGAS E DOENÇAS 
 

 As plantas medicinais possuem um mecanismo de defesa natural contra pragas e doenças 

devido à produção de compostos secundários (aroma) e sua estrutura morfológica (tricoma ou pelos), 

no entanto, algumas são suscetíveis, sendo necessário realizar algumas práticas durante a condução 

da cultura para evitar a incidência de doença. As práticas utilizadas envolvem rotação de cultura, 

manejo do solo, utilização de sementes e mudas sadias, nutrição, espaçamento adequado, podas e uso 

de produtos naturais.   

 De acordo com Franchini et al (2011), a técnica de rotação de cultura envolve alternância 

entre duas ou mais culturas por determinado tempo na mesma área em épocas diferentes, a exemplo 

da soja cultivado no verão e milho no inverno. Para escolha das espécies vegetais empregada nesse 

sistema deve conter diferentes suscetibilidades a pragas e doenças para reduzir a fonte de inoculo, 

além de apresentar exigência nutricional diferenciada para que ocorra o aproveitamento dos 

nutrientes entre ambas, dessa forma, fornece condições ideais ao solo que influencia no melhor 

desenvolvimento das plantas e diminuição da suscetibilidade a pragas e doenças.  
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 O fornecimento adequado de nutrientes exigidos pela cultura promove o aumento dos 

mecanismos de defesa conferindo resistências ao ataque de pragas e doenças, como também, a 

alternativa da destruição e incorporação dos restos cultural que fornecem nutrientes, aumenta a 

atividade de microrganismo benéfico e reduz a fonte de inoculo de vários patógenos, além disso, 

adoção de maior espaçamento permite aeração da cultura tornando um ambiente desfavorável aos 

patógenos e dificulta a disseminação de estruturas bacteriana e fúngicas (PEREIRA; PINHEIRO; 

2012).      

 A eliminação de plantas doentes na área também é uma forma eficiente de evitar a dispersão 

de patógenos, como a poda de partes atacadas e catação de frutos contaminados, devendo queimar ou 

enterrar em uma profundidade que a doença não consiga desenvolver, além da remoção de plantas 

daninhas por meio de capinas manual ou mecanizada que contribui na eliminação da fonte alternativa 

de inoculo, no entanto, para implantação de uma cultura, recomenda-se adquirir sementes ou mudas 

sadias provenientes de estabelecimentos registrados que obtenha controle de qualidade (PINTO et al, 

2007).   

 O manejo da irrigação adequado atrelada a outras práticas agrícolas é essencial para evitar a 

criação de microclima favorável ao desenvolvimento dos microrganismos causadores de doenças, 

além da utilização de produtos naturais que age como defensivos, como solução preparada de 

extratos de Nim (Azadirachta indica) e aplicação de biofertilizante liquido (MICHEREFF FILHO et 

al, 2012).  

Nas plantas medicinais não pode se fazer uso de defensivos químicos convencionais por não 

existir produtos registrados e liberados para o uso nesse setor medicinal e o fator desses produtos 

tradicionalmente apresentar resíduos tóxicos nas plantas que no processo posterior de secagem 

favorece a concentração desses componentes maléficos e gera alterações nos princípios ativos das 

mesmas.  

Algumas espécies que podem ser usadas em consorcio para evitar grande ataque de pragas e 

doenças e controlar plantas invasoras; 

 Alfavaca (Ocimum basilicum)- seu cheiro repele moscas e mosquitos. Não devem ser 

plantadas perto da arruda. 

Catinga-de-mulata (Tanacetum vulgare) - seu aroma forte mantém afastados os insetos 

voadores. pode ser plantada em toda área. 

Hortelã (Mentha spicata) - seu cheiro repele lepidópteros tipo borboleta-da-couve podendo 

ser plantada como bordadura de lavoura. Exige atenção pois se alastra com facilidade. 

Purungo ou Cabaça (Lagenaria vulgaris) - Plantado em bordadura (Em forma de cercas-

vivas) ou com seus frutos cortados e espalhados na lavoura, é atrativo para o besourinho ou vaquinha 

verde-amarela (Diabrotica speciosa). 

Calêndula (Calendula officinalis) - É atrativa de insetos polinizadores e repelente de mosca 

branca. 

Cravo-de-defunto (Tagetes erecta) - Protege dos nematoides (atrativa), paquinha; 

Mastruz (Dysphania ambrosioides) - Repele pulgões e outros insetos; 

Girassol (Helianthus annuus) - Excelente repelente de insetos, através de suas folhas e flores 

e atrai insetos polinizadores; 

 

Receitas para controle de patógenos  

 

Receita com camomila para controle de doenças causados por fungos: 

 

Ingredientes: 100 gramas de flores de camomila; 1 litro de água. Preparo e aplicação: Bater 

no liquidificador as flores com a água. Deixar de molho por 12 horas, coar e em seguida diluí-lo em 

20 litros de água e pulverizar semanalmente (Fundação Konrad Adenauer, 2010). Camomila 
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 Ingredientes: 50g de flores de camomila; 1 litro de água. Preparo e uso: Misturar 50 gramas 

de flores de camomila em 1 litro de água. Deixar de molho durante 3 dias, agitando a mesma 4 vezes 

ao dia. Após coar, aplicar a mistura 3 vezes a cada 5 dias. 

 

Receita com água e sabão: 

 

Funções: Controle de cochonilhas, lagartas, pulgões e piolhos. 

 Preparo: Colocar 50 g de sabão caseiro ou neutro em 10 litros de água quente, deixar esfriar 

e pulverizar sobre a planta. 

 

Receita Biofertilizante de Urina de vaca enriquecida:  

 

Ingredientes: 100 g de farinha de trigo; 20 litros de água; 50 g de sabão neutro; 200 ml de 

urina de vaca. 

 Preparo: Dissolver a farinha de trigo em 1 litro de água. Dissolver também as 50 g de sabão 

neutro em 1 litro de água quente. Em seguida adicionar os 18 litros de água restantes às duas caldas 

previamente coadas e por último adicionar os 200 ml de urina de vaca. Pulverizar molhando bem 

todas as folhas da lavoura nas horas mais frescas do dia. 

 

Calda Bordalesa 

 

 Ingredientes: 200 g de sulfato de cobre; 200 g de cal virgem; 20 litros de água limpa. 

 Preparo: Colocar num recipiente contendo 10 litros d’água as 200 g de sulfato de cobre bem 

moído. Este deve ser colocado dentro de um saco de pano ralo, amarrado em uma vara atravessada 

sobre o recipiente, de modo a apenas mergulhar na água. Geralmente após uma hora, o sulfato de 

cobre estará todo dissolvido. Noutro recipiente, com capacidade superior a 20 litros, coloque em 

pequenas quantidades os 200 g de cal virgem até formar uma pasta consistente. Após juntar água até 

completar 10 litros. 

Logo após despeje a calda contendo o sulfato de cobre sobre a calda contendo a cal ou então 

em um terceiro recipiente de capacidade superior a 20 litros, juntam-se as duas soluções 

simultaneamente, sempre em pequena quantidade, agitando-se bastante a mistura, enquanto vai 

sendo preparada.  

Para verificar se a calda apresenta o pH desejável, que é o neutro, mergulhar na solução uma 

lâmina de canivete bem limpa, deixando meio minuto. Se ao retirar observar formação de ferrugem 

sobre a mesma, o pH ainda está ácido. Então se coloca mais um pouco da solução de água e cal, até 

que não mais se processe a reação de ferrugem. A aplicação deve ser feita no mesmo dia do preparo 

 

Para moscas brancas use plantas repelentes como hortelã, calêndula e alho. Em consorcio 

plantar gergelim nas bordas do cultivo. Pode e usar calda de fumo para combatê-las. 

Calda de fumo – receita sem álcool 

Ingredientes :1 litro de água; 10 centímetros de fumo de rolo, ralado; ½ sabão em barra, 

ralado. 
Modo de preparo: Faça um macerado com todos os ingredientes e deixe-o descansar por 24 horas. 

Com a calda resultante, pulverize suas plantas. O sabão é usado para facilitar a permanência da água de fumo 

nas folhas e caules. Pulverize sobre as plantas. 
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Calda de fumo – receita com álcool 

Ingredientes: 250 g de fumo de corda; 100 ml de álcool hidratado (comum); 1litro de 

água fervente; detergente comum. 

Modo de preparo: Pique o fumo de corda e coloque-o em uma vasilha com tampa. Acrescente a 

água fervente e tampe, deixando a mistura em repouso por 24 horas. Depois disso, agite o conteúdo e 

filtre-o em pano fino espremendo bem para retirar o máximo de extrato. Acrescente o álcool, que 

servirá de conservante para a solução. Guarde-a em um frasco escuro. Para o tratamento das plantas 

infestadas, dilua 100 ml da solução de fumo em 1 litro de água. Acrescente dez gotas de detergente 

caseiro (para quebrar a tensão superficial da água) e pulverize sobre as plantas. 

 

 Calda de fumo e pimenta  

 

Ingredientes: 100 g de fumo de rolo orgânico (autilização do Fumo é opcional, além disso 

pode ser substituido por folhas de neem); 100 g pimenta-malagueta; 2 L de álcool; 20 L de água; 2 

colheres de sopa de sabão.  

 

Modo de preparo: Coloque o fumo e a pimenta picada em 2 L de álcool. Deixe a misturar 

curtir por 7 dias. Após o período de repouso, acrescente 20 L de água e o sabão diluído.  

Aplicação: Pulverize a cada 7 dias. 

 

 Pimenta-do-reino  

Indicação: A pimenta-do-reino é empregada no combate a pulgões, ácaros e cochonilhas. 

Ingredientes: 100 g de pimenta-do-reino (Piper nigrum), 1 litro de álcool, 60 g de sabão de coco e 1 

litros de água.  

Preparo e aplicação: Colocar a pimenta do reino no álcool durante 7 dias. Dissolver o sabão 

de coco na água fervendo. Retire do fogo e junte as duas partes. Utilize um copo cheio para 10 litros 

de água, fazendo 3 pulverizações a cada 3 dias 

 

Calda de alho  

Função: controle de lagarta de maçã, pulgões, míldio e ferrugem. Ingredientes: 100g de alho; 

meio litro de água; 10g de sabão; 2 colheres (de café) de óleo mineral.  

Preparo: Os dentes de alho devem ser finamente moídos e deixados em repouso por 24 horas 

em 2 colheres de óleo mineral. A parte, dissolver 10 gramas de sabão em meio litro de água. Misturar 

então, todos os ingredientes e filtrar. 

  Aplicação: Antes de usar o preparado, diluir o mesmo em 10 litros de água, podendo, no 

entanto, ser utilizado em outras concentrações de acordo com a situação. 

 Manipueira O subproduto da fabricação da farinha de mandioca (Manihot esculenta) é um suco 

leitoso, extraído da mandioca ralada. A manipueira é praticamente desprezada, sem qualquer 

aproveitamento econômico, e quando despejada sem tratamento prejudica o meio ambiente dada a 

sua toxidez. Pode ser usado como fertilizante natural e como inseticida, que revelou extraordinária 

eficiência no caso de nematoides, ácaros, insetos, fungos e formigas. ▪ 
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 Recomendações de uso da manipueira:  

Preparo do solo: Para prevenir os canteiros contra pragas do solo, regar o mesmo usando 4 

litros de manipueira por metro quadrado, 15 dias antes do plantio.  

Adubo foliar: Uma parte de manipueira para quatro partes de água. Exemplo: 1 litro de 

manipueira para 4 litros de água. Usar em pulverizações foliares, em intervalos semanais. Ácaros, 

pulgões, lagartas: Uma parte de manipueira para duas partes de água – no mínimo, três pulverizações 

foliares, em intervalos semanais. 

 Fungos (controle de oídios e ferrugens): 100 ml de manipueira anteriormente diluída em 

100 ml de água + 1g de farinha de trigo. Aplicar em intervalos de 14 dias. Formigas: Utilizar 2 litros 

de manipueira no formigueiro para cada olheiro, repetindo a cada 5 dias. Fonte: Fundação Konrad 

Adenauer (2010); Grupo Temático de Práticas Ambientais Sustentáveis (2002). 

 

Angico (Piptadenia spp)  

Função: A árvore adaptada à terrenos secos, é recomendada para a recuperação ambiental, 

crescendo muito bem em solos pobres e degradados. As folhas e vagens ajudam para afastar pulgões, 

lagartas, formigas e moscas sem prejudicar as plantas.  

Chá de angico 

 Ingredientes: 100 g de folhas de angico, 1 litro de água Preparo: deixar as folhas de angico 

de molho na água por cerca de 10 dias, misturando diariamente. Coe o chá e guarde em uma garrafa 

tampada. Quando for utilizar em pulverizações, dilua uma parte do extrato em 10 partes de água. 

 

Cravo-de-defunto (extrato alcoólico)  

Funções: Controle de insetos e nematoides.  

Ingredientes: l00 g de ramos e folhas de cravo-de-defunto; 100 ml de acetona; 2 litros de 

álcool. 

  Modo de preparar e usar: Picar os ramos e as folhas de cravo de defunto e juntar a acetona. 

Deixar repousar por 24 horas e juntar ao álcool. Pulverizar a 10% ou seja, um litro da solução em 10 

litros de água. 

RECEITAS PARA CONTROLE DE PATÓGENOS  

 

Receita com camomila para controle de 

doenças causados por fungos: 

 

Ingredientes: 100 gramas de flores de 

camomila; 1 litro de água. Preparo e aplicação: Bater no 

liquidificador as flores com a água. Deixar de molho 

por 12 horas, coar e em seguida diluí-lo em 20 litros de 
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água e pulverizar semanalmente (Fundação Konrad Adenauer, 2010). Camomila 

 Ingredientes: 50g de flores de camomila; 1 litro de água. Preparo e uso: Misturar 50 gramas 

de flores de camomila em 1 litro de água. Deixar de molho durante 3 dias, agitando a mesma 4 vezes 

ao dia. Após coar, aplicar a mistura 3 vezes a cada 5 dias. 

 

Receita com água e sabão: 

Funções: Controle de cochonilhas, lagartas, pulgões e piolhos. 

 Preparo: Colocar 50 g de sabão caseiro ou neutro em 10 litros de água quente, deixar esfriar 

e pulverizar sobre a planta. 

 

Receita Biofertilizante de Urina de vaca enriquecida:  

 

Ingredientes: 100 g de farinha de trigo; 20 litros de água; 50 g de sabão neutro; 200 ml de 

urina de vaca. 

 Preparo: Dissolver a farinha de trigo em 1 litro de água. Dissolver também as 50 g de sabão 

neutro em 1 litro de água quente. Em seguida adicionar os 18 litros de água restantes às duas caldas 

previamente coadas e por último adicionar os 200 ml de urina de vaca. Pulverizar molhando bem 

todas as folhas da lavoura nas horas mais frescas do dia 

Calda Bordalesa 

 

 Ingredientes: 200 g de sulfato de cobre; 

200 g de cal virgem; 20 litros de água limpa. 

 Preparo: Colocar num recipiente 

contendo 10 litros d’água as 200 g de sulfato de 

cobre bem moído. Este deve ser colocado dentro 

de um saco de pano ralo, amarrado em uma vara 

atravessada sobre o recipiente, de modo a apenas 

mergulhar na água. Geralmente após uma hora, o 

sulfato de cobre estará todo dissolvido. Noutro 

recipiente, com capacidade superior a 20 litros, coloque em pequenas quantidades os 200 g de cal 

virgem até formar uma pasta consistente. Após juntar água até completar 10 litros. 

Logo após despeje a calda contendo o sulfato de cobre sobre a calda contendo a cal ou então 

em um terceiro recipiente de capacidade superior a 20 litros, juntam-se as duas soluções 
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simultaneamente, sempre em pequena quantidade, agitando-se bastante a mistura, enquanto vai 

sendo preparada.  

Para verificar se a calda apresenta o pH desejável, que é o neutro, mergulhar na solução uma 

lâmina de canivete bem limpa, deixando meio minuto. Se ao retirar observar formação de ferrugem 

sobre a mesma, o pH ainda está ácido. Então se coloca mais um pouco da solução de água e cal, até 

que não mais se processe a reação de ferrugem. A aplicação deve ser feita no mesmo dia do preparo 

 

Para moscas brancas use plantas repelentes como hortelã, calêndula e alho. Em consorcio 

plantar gergelim nas bordas do cultivo. Pode e usar calda de fumo para combatê-las. 

 

Calda de fumo – receita sem álcool 

 

Ingredientes :1 litro de água; 10 centímetros de fumo de rolo, ralado; ½ sabão em barra, 

ralado. 

Modo de preparo: Faça um macerado com todos os ingredientes e deixe-o descansar por 24 

horas. Com a calda resultante, pulverize suas plantas. O sabão é usado para facilitar a permanência 

da água de fumo nas folhas e caules. Pulverize sobre as plantas. 

F
u

m
o
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Calda de fumo – receita com álcool 

Ingredientes: 250 g de fumo de corda; 100 ml de álcool hidratado (comum); 1litro de água 

fervente; detergente comum. 

Modo de preparo: Pique o fumo de corda e coloque-o em uma vasilha com tampa. 

Acrescente a água fervente e tampe, deixando a mistura em repouso por 24 horas. Depois disso, agite 

o conteúdo e filtre-o em pano fino espremendo bem para retirar o máximo de extrato. Acrescente o 

álcool, que servirá de conservante para a solução. Guarde-a em um frasco escuro. Para o tratamento 

das plantas infestadas, dilua 100 ml da solução de fumo em 1 litro de água. Acrescente dez gotas de 

detergente caseiro (para quebrar a tensão superficial da água) e pulverize sobre as plantas. 

 

Pimenta-do-reino  

Indicação: A pimenta-do-reino é empregada no combate a pulgões, ácaros e cochonilhas. 

Ingredientes: 100 g de pimenta-do-reino (Piper nigrum), 1 litro de álcool, 60 g de sabão de coco e 1 

litros de água.  

Preparo e aplicação: Colocar a pimenta do reino no álcool durante 7 dias. Dissolver o sabão 

de coco na água fervendo. Retire do fogo e junte as duas partes. Utilize um copo cheio para 10 litros 

de água, fazendo 3 pulverizações a cada 3 dias 

 Calda de fumo e pimenta  

 

 Ingredientes: 100 g de fumo de rolo 

orgânico (autilização do Fumo é opcional, além 

disso pode ser substituido por folhas de neem); 

100 g pimenta-malagueta; 2 L de álcool; 20 L de 

água; 2 colheres de sopa de sabão.  

 

Modo de preparo: Coloque o fumo e a 

pimenta picada em 2 L de álcool. Deixe a 

misturar curtir por 7 dias. Após o período de 

repouso, acrescente 20 L de água e o sabão 

diluído.  
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Aplicação: Pulverize a cada 7 dias. 

 

Calda de alho  

Função: controle de lagarta de maçã, pulgões, míldio e ferrugem. Ingredientes: 100g de alho; 

meio litro de água; 10g de sabão; 2 colheres (de café) de óleo mineral.  

Preparo: Os dentes de alho devem ser finamente moídos e deixados em repouso por 24 horas 

em 2 colheres de óleo mineral. A parte, dissolver 10 gramas de sabão em meio litro de água. Misturar 

então, todos os ingredientes e filtrar. 

  Aplicação: Antes de usar o preparado, diluir o mesmo em 10 litros de água, podendo, no 

entanto, ser utilizado em outras concentrações de acordo com a situação. 

 Manipueira 

 O subproduto da fabricação da farinha 

de mandioca (Manihot esculenta) é um suco 

leitoso, extraído da mandioca ralada. A 

manipueira é praticamente desprezada, sem 

qualquer aproveitamento econômico, e quando 

despejada sem tratamento prejudica o meio 

ambiente dada a sua toxidez. Pode ser usado 

como fertilizante natural e como inseticida, que 

revelou extraordinária eficiência no caso de nematoides, ácaros, insetos, fungos e formigas. ▪ 

 Recomendações de uso da manipueira:  

Preparo do solo: Para prevenir os canteiros contra pragas do solo, regar o mesmo usando 4 

litros de manipueira por metro quadrado, 15 dias antes do plantio.  

Adubo foliar: Uma parte de manipueira para quatro partes de água. Exemplo: 1 litro de 

manipueira para 4 litros de água. Usar em pulverizações foliares, em intervalos semanais. Ácaros, 

pulgões, lagartas: Uma parte de manipueira para duas partes de água – no mínimo, três pulverizações 

foliares, em intervalos semanais. 

 Fungos (controle de oídios e ferrugens): 100 ml de manipueira anteriormente diluída em 

100 ml de água + 1g de farinha de trigo. Aplicar em intervalos de 14 dias. Formigas: Utilizar 2 litros 
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de manipueira no formigueiro para cada olheiro, repetindo a cada 5 dias. Fonte: Fundação Konrad 

Adenauer (2010); Grupo Temático de Práticas Ambientais Sustentáveis (2002). 

Cravo-de-defunto (extrato alcoólico)  

Funções: Controle de insetos e nematoides.  

Ingredientes: l00 g de ramos e folhas de cravo-de-defunto; 100 ml de acetona; 2 litros de 

álcool. 

  Modo de preparar e usar: Picar os ramos e as folhas de cravo de defunto e juntar a acetona. 

Deixar repousar por 24 horas e juntar ao álcool. Pulverizar a 10% ou seja, um litro da solução em 10 

litros de água. 

Angico (Piptadenia spp)  

 

Função: A árvore adaptada à terrenos secos, é 

recomendada para a recuperação ambiental, 

crescendo muito bem em solos pobres e 

degradados. As folhas e vagens ajudam para 

afastar pulgões, lagartas, formigas e moscas 

sem prejudicar as plantas.  

Chá de angico 

 Ingredientes: 100 g de folhas de angico, 1 litro de água Preparo: deixar as folhas de angico 

de molho na água por cerca de 10 dias, misturando diariamente. Coe o chá e guarde em uma garrafa 

tampada. Quando for utilizar em pulverizações, dilua uma parte do extrato em 10 partes de água. 
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MÓDULO 05 – PRINCÍPIOS BÁSICOS DE PÓS-COLHEITA 

CUIDADOS NECESSÁRIOS NA COLHEITA ARMAZENAMENTO E USO DAS 

PLANTAS MEDICINAIS 

Agora que já aprendemos sobre as práticas de cultivo e tratos culturais das 

plantas medicinais, vamos nos aprofundar nos princípios básicos de colheita, pós 

colheita e uso terapêutico das plantas medicinais. Quando se fala em colheita se refere a 

retirada das estruturas da planta (folha, flores, caule ou então sementes) estes devem ser 

retirados no momento adequado, pois, como vimos em módulos anteriores as plantas são 

ricas em compostos químicos que quando utilizados de maneira consciente tem 

propriedade medicinais benéficas. Contudo estas propriedades não são constantes 

durante todo o desenvolvimento da planta, ou seja, a um momento durante o 

desenvolvimento vegetal em que os compostos medicinais (fitoterápicos) estarão em 

maiores quantidades nos tecidos das plantas. Para isso é importante estudarmos o 

momento ideal que devemos realizar a coleta ou colheita das plantas medicinais. Pois 

todo esforço despendido no cultivo das plantas pode ser posto a perder quando não se dá 

atenção às etapas de colheita, beneficiamento e armazenagem. O valor medicinal e 

comercial depende não somente das práticas de manejo, mais também da qualidade da 

colheita realizada.  

Para a colheita, é ideal conhecer a planta na qual se está cultivando, pois, muitas 

plantas podem ser confundidas por serem muito parecidas. Outro ponto importante é 

saber os princípios que a planta medicinal cultivada oferece e se essa atende nossa 

necessidade. No beneficiamento são empregados técnicas que iram favorecer o 

armazenamento deste material impedindo a perca dos princípios terapêuticos e 

proporcionar a viabilidade do seu uso por mais tempo. Entre as técnicas que podem ser 

empregadas são secagem, produção de óleos essenciais. Os fatores do ambiente como 

luz e umidade podem afetar o material que está sendo guardado por isso é necessário 

entender as práticas corretas de armazenamento das plantas medicinais para que seus 

princípios não sejam perdidos. 

A respeito do uso, vimos durante este material que as plantas medicinais 

possuem uma quantidade de propriedades benéficas que podem ser utilizadas para fins 

terapêuticos. Contudo é necessário tomar os devidos cuidados no uso e ministração das 

plantas medicinais, por isso neste modulo faremos recomendações terapêuticas de 

algumas espécies modo de preparo e utilização. 



70 
                                                                                                                   
 

 

COLHEITA  

Ponto ideal para colheita  

Nas espécies medicinais a 

produção de substâncias com 

atividades terapêuticas 

apresentam alta 

variabilidade. O ponto de 

colheita varia de acordo com 

o órgão da planta, estágio de 

desenvolvimento e época do 

ano e hora do dia. No geral, 

devemos colher partes de plantas adultas, com seu pleno desenvolvimento vegetativo, 

com bom aspecto fitossanitário. A colheita deve ser sempre realizada com tempo seco, 

de preferência pela manhã (após a evaporação do orvalho) ou no final da tarde, quando o 

dia estiver muito quente, devido à facilidade de evaporação de algumas substâncias da 

planta. Não se recomenda colheita após um período prolongado de chuvas, pois o teor de 

princípios ativos pode diminuir em função do aumento do teor de umidade na planta. 

Esta umidade pode também prejudicar a secagem e facilitar o aparecimento de 

microrganismos (fungos e bactérias) no material (PAES, 2012) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os flavonóides, de maneira geral, estão mais 

concentrados na parte aérea da planta 

Na camomila o camazulelo e outras substâncias 

estão mais concentrados nas flores 

A distribuição das substâncias ativas numa 

planta pode ser bem irregular 

Alguns grupos de substância localizam-se 

preferencialmente em partes específicas 
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O teor de princípios ativos nas plantas depende das características da própria espécie/variedade e 

das condições de cultivo. A colheita deve ser realizada quando as plantas estiverem com a melhor 

qualidade possível.  

A determinação do momento ideal depende da análise de dois elementos 

relacionados 

  

 

 

É necessário conhecer que parte deve ser colhida para que se possa estabelecer 

o ponto ideal. O estágio de desenvolvimento, é muito importante para que se determine o 

ponto da colheita, principalmente, em plantas perenes e anuais de ciclo longo, em que a 

máxima concentração é atingida a partir de certa idade e, ou fase do desenvolvimento. 

A colheita de plantas medicinais em determinado ponto tem o objetivo de 

obter-se o máximo teor de princípio ativo. No entanto, na maioria das vezes nada impede 

que as plantas sejam colhidas antes ou depois do ponto para uso imediato. O problema vai 

ser a redução do valor terapêutico em alguns casos ou a predominância de princípios 

tóxicos (SALOMÉ ET AL., 2018). 

Recomendações para colheita  

Órgão Ponto de colheita 

Planta toda No momento da floração 

Sementes Antes de cair espontaneamente 

Folhas Antes do florescimento 

Flores No início da floração 

Frutos Na maturação 

Raízes, Rizomas e 

Tubérculos 

Planta adulta: inverno ou 

primavera 

Casca e Entrecasca Antes do florescimento: 

primavera 

 

 

 

 

 

-O ponto de maior produção de biomassa (muitas folhas e ramos) 

-O ponto de maior produção de princípios ativos 

 

(PAES, 2012) 
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Idade aproximada para iniciar a colheita de plantas medicinais, aromáticas e condimentares 

Nome comum Nome científico Partes utilizadas Início da colheita 

Alecrim Rosmarinus officinalis Folhas e ramos jovens 6 a 8 meses 

Arruda Ruta graveolens Folhas e ramos jovens 4 a 5 meses 

Artemísia Artemisia annua Folhas 3 a 4 meses 

Babosa Aloe vera Folhas 12 meses 

Boldo Gymnanthemum amygdalinum Folhas e ramos jovens 6 a 8 meses 

Canela Cinnamomum aromaticum Casca do tronco e ramos Aos 3 anos  

Capim-santo Cymbopogon citratus Folhas 6 a 8 meses 

Citronela Cymbopogon nardus Folhas  4 a 5 meses 

Erva cidreira Lippia alba Folhas e ramos jovens 3 a 4 meses 

Erva-doce Pimpinella anisum Folhas, flores e sementes 3 a 4 meses 

Falso-boldo Plectranthus barbatus Folhas 6 a 8 meses 

Gengibre Zingiber officinale Rizomas 7 a 10 meses 

Hortelã Mentha spicata Folhas e ramos jovens 3 a 4 meses 

Macela Achyrocline satureioides Flores 5 a 6 meses 

Manjericão Ocimum basilicum Folhas e ramos jovens 3 a 4 meses 

Mastruz Dysphania ambrosioides Folhas, caule e sementes 2 meses 

Orégano Origanum vulgare Folhas e ramos jovens 2 a 3 meses 

Pata-de-vaca Bauhinia forficata Folhas 12 meses 

Romã 
Punica granatum 

Sementes, casca dos 

frutos e do tronco 
2 a 3 anos 

Urucum Bixa orellana Película das sementes 3 anos 

(SALOMÉ ET AL., 2018) 
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Para as flores e hastes utiliza-se tesoura de poda. Algumas flores 

são colhidas com tesouras, outras, como a camomila, são colhidas 

manualmente 

Coleta do material  

Uma vez atingindo e identificado o ponto de 

colheita da planta medicinal cultivada, a coleta deve ser 

realizada com o tempo seco, de preferência pela manhã. 

Não se recomenda, executá-la com água sobre as partes, 

por exemplo, com o orvalho da manhã.  

Não se recomenda a colheita logo após um 

período prolongado de chuvas, pois o teor de princípios 

ativos pode diminuir em função do aumento do teor de 

umidade da planta. Além disso, esse aumento de 

umidade dificulta a secagem e aumenta a possibilidade 

de aparecimento de fungos no produto. O excesso de 

umidade também aumenta os custos de transporte e 

secagem (ALMEIDA, 2003). 

Os cuidados que devem ser tomados durante a 

colheita visam a preservar a integridade das partes 

colhidas para diminuir a perda de princípios ativos. A 

sensibilidade das espécies em relação à colheita está bem 

caracterizada nas plantas produtoras de óleos essenciais e 

na localização das estruturas secretoras e armazenadoras 

de óleo essencial, que determinam o método da colheita. 

Espécies que armazenam óleo essencial em pêlos 

glandulares na superfície das folhas ou nas flores (ex.: 

hortelã, camomila) exigem mais cuidado na colheita do 

que espécies em que o óleo se acumula em estruturas 

internas (ex.: funcho e canela-sassafrás) (PAES, 2012). 

 

As ferramentas de colheita variam de acordo com a parte colhida: 

.  

 

                            

                                                                    

 

 

 

 

 

 

 

Para raízes e partes subterrâneas são utilizados pás, enxadas e 

enxadões.  
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O material colhido é colocado em recipientes como cestos e caixas   

Deve-se ter cuidado de não os amontoar ou amassá-los, pois isso pode acelerar a degradação 

e perda da qualidade. Deve-se evitar a colheita de plantas doentes, com manchas, fora do padrão, 

com terra, poeira, órgãos deformados ou outros defeitos. Durante o processo de colheita, evitar a 

incidência direta de raios solares sobre as partes colhidas, principalmente folhas e flores. No caso de 

raízes, pode-se deixar por algum tempo ao sol (PAES, 2012). 

SECAGEM  

Pode-se destacar que nem sempre é 

possível consumir plantas 

medicinais frescas, por isso a 

necessidade e importância processo 

de secagem, visto que é um processo 

de conservação bastante eficiente 

quando bem conduzido. A secagem 

baseia-se na redução da umidade ou 

desidratação com a finalidade de 

inibe a atividade enzimática, 

conservando assim as propriedades 

fitoterápicas planta, ou seja, 

reduzindo o processo de 

deterioração, sendo possível 

preservando características e propriedades, tais como: cor e aroma que indicam boa qualidade do 

material (ZENI et al., 2018).   

É possível destacar alguns cuidados durante a secagem da planta 

 

É importante evitar a exposição das partes colhidas aos raios solares, para evitar a perda de 

determinadas propriedades   

É necessário separar as plantas de espécies diferentes, principalmente aromáticas  

Realizar a eliminar plantas em condições indesejáveis  

É importante secar e separadamente partes diferentes das plantas (folhas e raízes) 

Separa os talos na secagem de folhas  

Se as folhas forem grandes podem ser picadas para secar  

Assim como para raízes, rizomas e tubérculos grandes devem ser cortados, com a finalidade de 

facilitar a secagem 
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A área utilizada para a secagem deve ser mantida no escuro, visto que a luminosidade degrada 

a coloração e também os princípios ativos das plantas. 

Outro procedimento seria realizar a Identificação a planta no secador, com o nome da planta e 

a data da coleta. 

É importante colocar uma fina camada de planta sobre a bandeja, visto que uma camada grossa 

leva mais tempo para secar. Além disso a umidade ficará retida por baixo da bandeja, fazendo 

com que o material fique muito desuniforme. 

Utilizar-se apenas uma mesma espécie por bandeja na secagem para que os resíduos de uma 

planta, que eventualmente passem pela tela, não contaminem outra. 

Se por ventura a secagem na bandeja esteja desuniforme, é recomenda-se alterar a posição da 

bandeja no secador. 

METODO DE SECAGEM  

Secagem natural 

É possível afirmar que a secagem natural é um processo lento, quando comparado ao 

artificial, a secagem natural deve ser conduzida à sombra em local ventilado. Assim como deve ser 

protegido de poeira e do ataque de insetos e outros animais. Outro fator que importante é que esse 

método é recomendado, principalmente para regiões que tenham condições favoráveis, a exemplo, a 

baixa umidade relativa, temperaturas altas e boa ventilação.  

Quando a planta medicinal for colhida deve-se espalhar em camadas finas, com a finalidade 

de promover a circulação do ar em todo o material, garantindo assim uma secagem mais uniforme e 

eficiente. Para a secagem do material vegetal é utilizadas bandejas com moldura de madeira e fundo 

de tela. Outra técnica seria pendurar as plantas em feixes pequenos com barbante e afastados entre si, 

para fornecer essa ventilação necessária. Porém esse último método não é adequado para plantas 

cujas folhas caem durante a secagem, visto que o material pode ser perdido (ZENI et al., 2017).  

                         Ex: Manjericão – Oncimum sp. 

 

 
 Secagem artificial  

R 

 

 

 

 

O processo de secagem de plantas medicinais é conduzido por 
métodos naturais ou artificiais 

1º 

Lavagem do material 

2º 

Camadas finas sobre 

uma bandeja  

3º 

Ação do sol 
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Secagem artificial 

Já a secagem artificial se baseia em dois elementos: o primeiro seria o fator temperatura e o 

segundo o fator ventilação, para que si tenha uma temperatura em torno de 35 a 45 °C e também uma 

boa ventilação no ambiente, garantindo uma melhor qualidade do material, visto que o processo seria 

mais rápido, preservando as propriedades. As temperaturas superiores a 45 °C danificar o tecido 

vegetal e proporciona uma “cocção” das plantas e não uma secagem, além disso, essas temperaturas 

elevadas causam a inativação de uma maior quantidade de enzimas. 
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ARMAZENAMENTO  

É importante destacar que as plantas ao passar por 

secagem elas devem apresentar coloração e aroma 

o mais próximo possível da planta fresca, assim 

como uma boa sanidade para que o armazenamento 

seja eficiente, outra importância é que o material só 

estará no ponto ideal para ser embalado e guardado 

quando o mesmo começar a ficar um pouco 

quebradiço, a umidade ideal para folhas e flores 

está em torno de 5 a 10% e para cascas e raízes 

entre 12 e 20%, um material com essas 

características indica que é de boa qualidade 

(STEFANELLO et al., 2018). 

O Tempo para o armazenamento deve ser 

considerado o mais rápido possível, com a 

finalidade de preserva as perdas de princípios 

ativos. 

O Local para o armazenamento deve ser escuro 

de preferência, deve ser também arejado, seco e 

limpo. Para o acondicionamento da planta, isso 

muda um pouco pois vai depender muito do 

volume produzido, assim como do período que 

se pretende armazená-lo. Si for usar uma maior 

quantidade é permitido o uso de tonéis de 

madeira (não aromática), que conservam o produto por muito mais tempo.  Em pequenas 

proporções podem ser guardadas em potes de vidro ou sacos de polietileno ou polipropileno. 

Sobre o tempo de conservação das plantas secas não se tem muitas informações, porém pode 

se destacar que de forma geral o período de conservação de folhas e flores é de seis meses, já as 

raízes, cascas e sementes, por mais de um ano, ou seja, depende da parte da plante que será 

conservada (SANTOS ET AL., 2018).  

A inspecionado do material vegetal é indispensável, visto que pode ocorrer o ataque de 

insetos ou fungos, caso isso ocorra é recomenda-se eliminar o material. 

Esse manejo com a planta medicinal como armazenamento, transporte e exposição 

inadequados podem favorecer o aparecimento de microrganismos indesejáveis. Acarretando na perda 

do material, por isso a necessidade de assegurar a qualidade e projeção da vida útil ou vida de 

prateleira do produto (STEFANELLO et al., 2018). 
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PREPARO E USO DE FITOTERÁPICOS 

A qualidade das plantas medicinais é determinada, principalmente, pelo teor dos compostos 

ativos, responsáveis pelos efeitos terapêuticos e pela ausência de contaminantes. A qualidade é 

máxima quando todas as etapas do processo de produção, desde a obtenção de material propagativo 

de qualidade, a colheita do órgão de interesse, sem sintomas de pragas e doenças ou outros 

contaminantes, colhido no estádio de desenvolvimento com maior teor de princípio ativo, no período 

do dia mais indicado, até as etapas de pós- colheita, como seleção e limpeza, secagem para reduzir a 

umidade aos níveis mínimos recomendados, embalagem e armazenamento, realizados com cuidado e 

a segurança necessários. Cada etapa da produção, desde o estabelecimento do Qualidade em plantas 

medicinais 39 cultivos até a extração da matéria-prima, tem impacto na qualidade e quantidade dos 

compostos ativos presentes nas plantas. No entanto, não é possível melhorar a qualidade por meio do 

processamento pós-colheita, mas sim, minimizar suas perdas). 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dependendo da planta a ser utilizada, de seus princípios ativos e da doença a ser tratada, 

uma forma de preparo pode ser mais eficaz que outra. Logo, é necessário que se tomem 

alguns cuidados e que se escolha o método mais eficiente de obtenção do preparado. A 

seguir estão as principais formas de se trabalhar com plantas medicinais. 

  

 

Planta a ser utilizada 

Doença a ser tratada 

Princípios ativos  

Uma forma de preparo pode ser 

mais eficaz que outra 
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Orientações para a forma de preparo 

Soluções extemporâneas (CHÁ) 

INFUSÃO  

A infusão é o método de extração de 

princípios ativos dos vegetais, no qual a planta 

a ser utilizada é colocada em um recipiente e 

acrescida de água potável que acabou de ferver. 

A infusão é usada para preparar 

soluções extemporâneas de partes mais 

flexíveis das partes das plantas ou vegetais 

(MARTIM, 2015; PAES, 2012). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Folha Flores Fruto Galho

Processo de preparação  

1. Ferver a água e, em seguida, desligar o fogo.  

2. Adicionar esta água sobre a planta fresca ou seca.  

3. Tampar e deixar por 10 a 20 minutos em repouso. 4. 

Coar em seguida. 

Conservação e validade 

Os infusos devem ser usados no 

dia em que forem preparados, ou 

seja, no máximo em 24 horas. 

As plantas aromáticas 
apresentam óleos 
essenciais que são voláteis. 
Os óleos essenciais, 
quimicamente, são 
misturas complexas de 
substâncias voláteis, 
lipofílicas, odoríficas e 
líquidas. 
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DECOCÇÃO 

Já a decocção é o método para extração 

dos princípios ativos dos vegetais, realizada por 

meio de ebulição em água potável.  

A decocção é indicada para preparar 

soluções extemporâneas de partes mais rígidas 

dos vegetais ou plantas que apresentam 

substância de baixa solubilidade em água 

(MARTIM, 2015; PAES, 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Casca Caule Raiz ou 

rizomas 

Folhas 

coriáceas 

Processo de preparação  

1.Colocar a planta medicinal fresca ou seca em uma 

vasilha adequada junto com água fria. 

 2. Levar a mistura ao fogo e ferver em fogo brando 

por 5 a 20 minutos (ou outro tempo, de acordo com a 

recomendação).  

3. Retirar do fogo e deixar em repouso por 20 a 30 

minutos. 

4. Coar em seguida. 

Conservação e validade  

Os infusos devem ser usados no 

dia em que forem preparados, ou 

seja, no máximo em 24 horas. 
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MACERAÇÃO 

Este método consiste em 

colocar as partes da planta picadas 

junto a água, álcool ou óleos, sempre 

frios. Usadas na preparação de 

plantas cujo princípio ativo se 

degrada facilmente pelo calor.   

 De acordo com o tipo de 

princípio ativo utiliza-se o liquido 

extrator adequado que pode ser água, 

álcool, óleo, etc. 

Partes mais frágeis, como 

folhas e flores permanecem assim 

por 10 a 12 horas, enquanto que partes mais duras, como raízes e cascas permanecem por 18 a 24 

horas. O recipiente deve ser mantido em lugar fresco, longe da luz solar e agitado periodicamente. 

Depois do tempo determinado, filtra-se o líquido, podendo-se acrescentar mais líquido extrator 

(água, álcool ou óleo), para que se obtenha um volume final desejado. Plantas que possivelmente 

fermentem não devem ser utilizadas nessa forma de preparo (MARTIM, 2015; PAES, 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Processo de preparação  

1. Limpar a planta.  

2. Fazer pó grosseiro ou picar as plantas em pedaços 

pequenos.  

3. Colocar as plantas em uma vasilha de aço ou vidro e 

adicionar seis vezes água em relação ao peso da 

planta.  

4. Deixar em repouso pelo período determinado de 

acordo com a planta utilizada.  

5. Coar.  

6. Utilizar em seguida ou até no máximo em 24 horas. 

 

Conservação e validade  

O produto deve ser usado no dia 

em que forem preparados, ou seja, 

no máximo em 24 horas. 
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XAROPE 

Os xaropes são comumente 

utilizados contra tosses, dores de garganta 

e bronquite.     

 É uma preparação farmacêutica 

aquosa caracterizada pela alta 

viscosidade, que apresenta, no mínimo, 

45% de açúcar. É bastante popular devido 

ao gosto agradável e à facilidade de 

administração, usada normalmente para 

tratamento de afecções das vias 

respiratórias (MARTIM, 2015; PAES, 

2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Primeiramente uma calda é feita com açúcar 

cristal ou rapadura, na proporção de uma parte 

ou duas para cada parte de água (uma ou duas 

xícaras de açúcar para cada xícara de água). 

Leva-se ao fogo até que se obtenha a 

consistência desejada. Colocam-se as partes  

da planta frescas e picadas, mantendo o fogo 

baixo, mexendo sempre por 3 a 5 minutos. Côa-

se o xarope, que deve ser mantido em frasco de 

vidro. A quantidade de planta a ser  

adicionada varia de espécie pra  

espécie. Geralmente conserva-se  

em geladeira por no máximo 15 dias 

Processo de preparação  

O xarope pode ser preparado por dissolução, a calor 

brando (60 °C a 80 °C), preferencialmente em banho-

maria, de 2 partes de açúcar cristal para 1 parte do 

infuso ou do decocto, conforme cada caso, aquecendo-

se a mistura até desmanchar o açúcar, deixar esfriar e 

filtrar. 

Conservação e validade  

O xarope deve ser conservado em 

frasco limpo e bem fechado, 

protegido da luz, em geladeira ou 

em local fresco. Esta preparação 

não pode ser usada por longo 

período e deve-se verificar, 

frequentemente, se o xarope não 

fermentou (azedou). Usar, no 

máximo, por 7 dias. 

Alecrim  

Manjericão 
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               Alecrim                                   

 

 

Nome cientifico: Rosmarinus officinalis L.   

Nome populares: alecrim de cheiro, alecrineiro, 

alecrinzeiro, erva da alegria e rosmaninho  

 

Parte utilizada: folhas.  

Constituintes principais: óleos voláteis (pineno, cineol, 

eucaliptol, acetato de bornila, cânfora), diterpenos, ácidos 

orgânicos, saponinas, alcaloides, taninos. Indicações  

Recomendações: Em doses elevadas pode causar irritação 

gastrointestinal. Evitar o consumo à noite, pois pode 

prejudicar o sono. É contraindicado em caso de gravidez, 

histórico de convulsões, gastroenterite(SALOMÉ ET AL., 

2018). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Forma de preparo   

                                             

   

 
 

 

 

Indicações: Anti-inflamatório e distúrbios 

digestivos. Atua no tratamento de fadiga, dores 

de cabeça, enxaquecas, má circulação, 

problemas de concentração e memória, 

distúrbios respiratórios, gripe, febre, contusões, 

artrite, ação cicatrizante. 

Uso interno: Infusão 1 colher de sobremesa (2 g) de 

folhas secas de alecrim para 1 xícara de chá (150 ml) de 

água. A infusão deve ser tomada, ainda morna, de 2 a 4 

vezes ao dia.  

Uso externo: Infusão 30 a 50 g da planta para 1 L de 

água. Utilizar morno. Realizar compressa ou banho. 
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               Babosa                         
 

Nome cientifico: Aloe vera (L.)  

Nome populares: Aloé, aloe gel, babosa medicinal, 

caraguatá. 

 

Parte utilizada: Mucilagem das folhas.  

 

Constituintes: polissacarídeos, antraquinonas (barbaloína e 

aloína), saponinas esteroidais, ácidos orgânicos, flavonóides, 

ácido salicílico, vitaminas e minerais. Carboidratos: 

glucomananos, mananos e outros polissacarídeos Enzimas 

(oxidase, amilase, catalase, oxidase). 

 

Recomendações: Usar com cautela quando concomitante 

com antibiótico (SALOMÉ ET AL., 2018). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Forma de preparo    

Retire uma folha pela base. Cortar a outra extremidade e deixar em pé com a base para baixo por duas horas, para 

escoar o líquido amarelado e de odor forte. Lavar em água corrente, descascar sem deixar a parte verde no gel. 

Picar o gel e bater em liquidificador previamente higienizado por cerca de 40 segundos para manter a 

consistência do gel. Deixar em repouso por 15 minutos para que a espuma que se forma diminua. Aplicá-lo 

diretamente sobre a lesão de 2 a 3 vezes ao dia. Cubra a lesão com gaze e mantenha ocluído até a próxima troca. 

Compressa - uma folha grande é aberta ao meio e colocada sobre uma porção de algodão ou gaze para captar a 

mucilagem, em seguida aplica-se sobre a pele. Aplicar na área afetada 1 a 3 vezes ao dia. Manter a lesão ocluída 

com a compressa. 

 

 

Indicações: Cicatrizante, anti-inflamatório, analgésico, 

emoliente e antisséptico. Para lesões de pele secundárias a 

queimaduras térmicas ou químicas (primeiro e segundo graus) 

e físicas (radioterapia), dermatites (periostomia e outras), 

eczemas, psoríase, queda de cabelo por seborreia, acne vulgar, 

celulite e erisipela. Alívio da dor em queimaduras. 
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  Boldo de Jardim                
Nome cientifico: Plectrans barbatus  

Nome populares: boldo-brasileiro, boldo-nacional, falso-

boldo, boldo-africano. 

 

Parte utilizada: folhas.  

 

Constituintes: Diterpenóides, barbatol, barbatusina, 

cariocal, óleo volátil (guaieno, fenchona e outros), 

ferruginol. 

 

Recomendações Não deve ser utilizado por gestantes, 

lactantes, crianças e portadores de obstrução das vias biliares 

ou cálculos biliares (pedra na vesícula). Não usar no caso de 

tratamento com metronidazol ou dissulfiram, medicamentos 

depressores do sistema nervoso central (SNC) e anti-

hipertensivos. Doses e utilização acima do recomendado 

podem causar irritação gástrica (SALOMÉ ET AL., 2018). 
 

 

 

 

 

 

 

   Forma de preparo                                                                                                                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicações: ação Estimulante do fígado, da digestão e do apetite, atua na melhora da azia. 

Infusão: - 1 a 3 colheres de chá (1 a 3 g) de folhas 

secas para 1 xicara de chá (150 mL) de água. Acima 

de 12 anos tomar 150 mL do infuso, logo após o 

preparo, 2 a 3 vezes ao dia. 

Maceração: amassar ou picar 1 a 2 folhas 

frescas para 1 xicara de chá (150 mL) de 

água fria e deixar repousar por alguns 

minutos, 2 a 3 vezes ao dia. 
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Erva cidreira brasileira         
 

Nome cientifico: Lippia alba (Mill.) 

Nome popular: cidreira-de-rama, falsa-melissa, erva-

cidreira-de-arbusto. 

 

Parte utilizada: Partes áereas. 

 

Constituintes: Contém óleos voláteis (geranial, neral, β-

carofileno, linalol, limoneno e citral, mirceno), taninos, 

flavonoides e iridoides. 

 

Recomendações: evitar o uso durante a gravidez, 

lactação em caso de hipotensão. Pode aumentar a 

toxicidade de paracetamol se usado concomitantemente. 

Doses acimas da recomendada podem causar irritação 

gástrica, bradicardia e hipotensão (SALOMÉ ET AL., 

2018). 
 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Forma de preparo                                                                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicações:  Antiespasmódica (cólicas uterinas e 

intestinais), analgésica, antidispéptico, ansiolítico e 

sedativo leve (calmante e insônia), hipotensora leve, 

antigripal, expectorante e auxiliar em dor de cabeça. 

Auxilia em TPM, síndrome do climatério e síndrome do 

intestino irritável e diarreias. 

Infusão:  1 a 3 colheres de chá (1 a 3 g) de partes aéreas secas 

para 1 xícara de chá (150 mL) de água. De 3 a 7 anos tomar 35 

mL do infuso 3 a 4 vezes ao dia. De 7 a 12 anos 75 mL do infuso 

2 a 3 vezes dia. Acima de 12 anos tomar 150 mL do infuso 2 a 4 

vezes dia. Acima de 70 anos tomar 75 mL do infuso 2 a 3 vezes 

dia. 
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  Canela                                 

Nome cientifico: Cinnamomum verum     

Nome popular: Canela; Canela-do-Ceilão e 

Caneleira. 

Parte utilizada: Casca. 

Constituintes: Óleo essencial, taninos, 

terpenos, mucilagem, ácido cinâmico, açúcares, 

cimeno, aldeído cinâmico, cineol, elegeno, 

eugenol, felandreno, furol, goma, linalol, 

metilacetona, oxalato de cálcio, pineno, resina e 

vanilina (SALOMÉ ET AL., 2018). 

 

Recomendações: Não utilizar na gravidez. 

Podem ocorrer reações alérgicas de pele e 

mucosas. Contraindicada para os que sofrem de 

úlcera péptica gastroduodenal; em doses 

elevadas, a canela aumenta o ritmo cardíaco, a 

frequência respiratória, o peristaltismo do tubo 

digestivo, a secreção sudorífera, lacrimal e 

nasal. 

             

 

 

 

 

 

Forma de preparo    

Infusão:  Decocção: 0,5-2 g (1 a 4 colheres de café) 

em 150 mL (1 xícara de chá). Utilizar 1 xícara de chá 

de 2 a 6 vezes ao dia, no caso de diarreia. Extrato 

fluido: ingerir de 2 a 10 mL por dia. 

Indicações:  Falta de apetite, perturbações 

digestivas com cólicas leves, flatulência (gases) e 

sensação de plenitude gástrica. 
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         Hortelã                                        

Nome cientifico: Mentha x piperita 

Nome popular: hortelã pimenta, hortelã comum 

Parte utilizada: Folhas 

 

Constituintes: Óleos voláteis (mentol, carvona, cineol, 

limoleno), taninos e flavonoides. 

 

Recomendações: Contraindicada para gestantes, 

lactantes, pacientes com obstrução dos ductos biliares, 

pessoas com anemia, crianças menores de dois anos e 

pessoas com hipersensibilidade ao óleo essencial 

(SALOMÉ ET AL., 2018). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Forma de preparo                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicações:  Cólicas, flatulência (gases), problemas 

hepáticos. tratamento de parasitoses intestinais e 

diarreias causadas por ameba e giardíase 

Infusão: Uso interno: 1,5 g (3 colheres de café) em 150 mL 

(1 xícara de chá). Utilizar 1 xícara de chá de 2 a 4 vezes ao 

dia. Uso externo: 1 colher de sopa (3 g) de folhas frescas ou 

1 colher de chá (1 g) de folhas secas para 1 xícara de chá 

(150 mL) de água. Fazer banho de assento diariamente 

durante 1 a 2 semanas. 
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 Gengibre                                                   

Nome cientifico: Zingiber officinale    

Nome popular: Mangarataia, Ginger.  

 

Parte utilizada: Rizoma. 

Constituintes: Óleos voláteis (citral, zingibereno, 

bisaboleno), óleo resina (gingerol, shogaol), 

carboidratos, lipídeos e ácidos orgânicos. 

 

Recomendações: Não utilizar em gravidez e lactação 

em doses maiores que 1 colher de café por dia (0,5 g). 

Não utilizar para crianças menores de 6 anos. 

Contraindicado seu uso para pessoas com úlcera 

péptica, colite, doença hepática, cálculo biliar, 

hipertensão arterial ou concomitante com 

anticoagulantes (SALOMÉ ET AL., 2018). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 Forma de preparo                   

 

  

     

 

 

 

 

Indicações: Uso interno: Carminativa (combate gases 

intestinais), antiemética, digestória, combate arterioesclerose, 

ação antioxidante, antisséptico e anti-inflamatório para 

problemas respiratórios (expectorante e dor de garganta) e 

casos de cinetose (enjoo por movimento em carros, aviões e 

barcos). Uso externo: Inflamações de boca e garganta. 

Infusão: Uso interno: 0,5 g a 1,0 g do rizoma (picado para 

decocção ou ralado para infusão) para 1 xícara de chá (150 

mL) de água. Após o procedimento, deixar o recipiente 

tampado por no mínimo 10 minutos. Tomar 2 a 4 vezes ao 

dia. Uso externo:0,5 a 1,0 g do rizoma (picado para 

decocção ou ralado para infusão) para 1 xícara de chá (150 

mL) de água. Realizar bochecho ou gargarejo 2 a 4 vezes ao 

dia. 
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       Erva-doce                                              

Nome cientifico: Pimpinela anisum. 

Nome popular: Anis; Erva-doce 

Parte utilizada: Fruto. 

Constituintes: Óleo essencial, cumarinas, 

lipídeos, flavonoides, aminoácidos, vitamina 

K e sais minerais como ferro, fósforo, cálcio, 

magnésio, manganês e zinco. 

 

Recomendações: Em alguns casos raros, 

podem surgir náuseas, vômitos e reações 

alérgicas, quando consumida em excesso. A 

umenta o fluxo menstrual (SALOMÉ ET 

AL., 2018). 

    

           

 

       

 

 

 

 

 

 

 

Forma de preparo   

  

 

 

 

 

Indicações:  Frutos (sementes): ação antiespasmódica 

(cólicas digestivas e menstruais), hepatoprotetora, 

carminativa (flatulência), antimicrobiana e expectorante 

(tosse e bronquite). Estimula o apetite, facilita a 

lactação (estimula o leite materno), descongestionante 

das vias aéreas superiores. Folhas: digestiva, sedativa, 

cicatrizante e antisséptica. 

Infusão: Infusão - 1 colher de sopa (3 g) de frutos secos 

(sementes) em uma xícara de chá (150 mL) de água. Tomar 2 a 3 

vezes ao dia. 
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